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■' ■ O Consellio Direi-ior; dã. í7m'Jo"Cí)njeí'ifã^ 
dorá, depois de consultar ^ as' ^irihcipaés in- 

fluencias dòpariido conscrvádòr"'<l"a]p'rovin-' 
^    cia,, resolveu confeccionar  aseguinte-üsia 

dos canil ida tos que .devem ser votados para 
' .membros da Assembláa Legislativa.Provih-' 

^'■.      ciai, ria eleição de i5 deste mcz,. ' ■ " 

Reco mino lidam os  aòs iios*sòs  amigos a 

!r7Íor-,uniformidade na votação, pois..:.dÍ5so, 

.'.    .',    ■>'-'ch'de: oíbom. resÜhado ■dáprésciíte ciam- 

?,-!^V:.^-/.bÍnàçaó'''pãrtidãrÍà.''"' ■■■■'"■■^4'■^"■"■"^■;■^';"-■■'^,■■■ 
.í"-*i'ií&jí"i.i,-■■:'.,;'; ■■,■,'■.'■■■.,;■.'.,'-,■.■''. ■'■■'■■■ ■ •■,■ - ■:' '■■>■:. 
i'!^'SS'-'-^--'í-!Í''; '.   -iv-.- .-j ■",    '" •...■>iiTi'.! !,-■■' .■i;ív--K   ■■■ 
Vii^i^'.-. rt.-..-.:■', ,:i.,r.°i>i8TBiqTo    jV:-^,   .. 

■:^_ji;(j,':fazcn;d'eiró,"rVsidéhtc,'riá' Cí^plÉal,/''-'' '-';"■,.];;-■ 
.->?•>'', >.Í^i**'. ■VáSÓ,, Eiaptl^ta   clè, ÜHO', 

.; vvixaeai advogado,' residente na capital. 

^^ 

iX'-'-ic 

'.;:;'.. . - • ■       a.° DISTKIOTO   ■ 

r Di*>; Jíibáqulihii Lopes Cliaves* 

'■■feiendeiro, residente em Taübaté. 

""kiFÍ Frederico .Tone Cerdosb 
dò Árckujo Abranolieé, advogado, 

residente na capital. 

' 3> plBTRIOTO -   . 

„'   Joaquim Gomeã de Siqueira 
Rols* fazendeiro, residente cin S. José dós 

Barreiros.       . 

'Or. José Vicente do AX&IíB- 

'dOt advogado, residente na capital. 

Coronel «Tòaqulm Benedioto 

(leQneiroK Tellee. fazendeiro, rcsi- 

"dente em jundiahyi     "   ' '       . ^ 

Coiiego José   Rodrlftuea, de 

Oliveira, clérigo, residente na Píedadcí 

'•■~ií   -■■ 5.'DI8TBIÇT0 "* 

"'   «Coronel Joaquim I^eoiiél Fer- 

"r<^r«, fazendeiro, residente em Itapetl- 

RÍnga.; "■■'■■:''.■■■ '■';.■ ■,.'^'- 
. nréqente Coronel BmyiBdlo Jo-, 

'•e'da. ÍPIedadé,'.fazendfeirb, ■■-residente' 
-'Síí.tói»Ki..J.j,ííW!;rí,-.;&,'.i,.i„.L'/ki.J-iA--;^(i',;Ji..-ilsiir^ 
om' Santa Cruz do Rio Pardo." 

,'■■*■      ' - ' '    ■ 

'6.'DíSTRIOrO'    ' ■     ■ 

■>r, AntoailpSMlvérlo de Alva- 
renga^ advogado, residente em Parahy- 
büna. .-'   > 

7.* WSTBIOTO 

Dr. Jos6 Alves doa Santoa» ad- 

vogado, residente em Mogy-mirim. 

■ . 8." DISTRIOTO     * 

Dr.peiano Rlnbeir-odeUliiãa 

Clntraa advogado,  residente em Campi- 

nas. 

f 9.' DISTRIOTO   ' 

Dr. Antônio I..ulz Pereira da 
Cunha, advogado, residente- em Casa 

Sranca. 
Coronel Antonio José Cor- 

roa, fazendeiro, residente cniCasa-Branca. 

■:.<X^'''-,Í..S. Paulo, 1. ' de Outubro de i883. 
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ANTONIO PRADO 
ANTONIO POOST RODOVALKO 
FRANòISCO ANTONIO DUTRA ftoDRiaoiíS 
MAHOBI, ANTôNIO DUARTE DB AZEVKDO 

RÒDRlaO ÀÜQDBTO DA SlLVA 
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l.l'ivv'j, -,í-'wi 

■'■y-^i^''-'-   ,■-■.-."■ .8tWUÍlDA>ARtB 
■<(■■.. 

ÀlntAé Joabort 

■1"      . "'"iví 
■ Olho de «ato >: 

^1^ 

i? '■ 
í-r.';-.. 

XlMtwqntrikoainiiihHiltprtaiB. onaatM, qnt^ 
ti» Mrrtri'inM, 8oaiqn*nto MtlTSMB  b«ffl  »«•"- 
UlXMBüOífí". •■ ""' tinlii» d»ao •IBT"'" PM"'- 
«owdomi.pBrn»! »MÍlUr«in-lli».- ,. 

FoVpbrlgado > mcoatu-n h píroâs», p»» ato 
Mbíril'. 

ValiHBaDtaputoDumcarrovuio.   - 
",Albe»l<»eh»iaoo oBoehsiri»,  qo» pMoo » roípon- 
ÍMí- '-'i, .-,'..->-,■-,■ . 

-^PwmptOi-borgoM; Bob».- ,, ,  -    „ 
O Ilibo do  m»giilr«ao. ««mbílsmudo,  dirigiO'-iB 

;Í^«»iro, ■brio>.pott».e;MlMa, «^M.Blo «n^iit- 

—P»r«enait«aiDif p«íiio»tt!o«di«iro.i ^ '-1 ; 
"J   ■        —Rufcdi V«a»nÍl,nain9to*V-  .; i«. í-- '■■    • 

- :.-      " ?MtõB«do«t« foitlgoa o ewUlõ. • «•••*• •' 

:.■"■■,■' ■.■■.''lÍAMMt!Í''a4VDJiit'owio na»'•>''«?.''!('■•*'''•. 
.-.-:■■■■;■■■.■ Olll qqèwiáíl-', "■"■■■„. ■-':.■■ '  " 
";-.■:■-■:■■  ,ToaM»«í'«8n«iporDiné6rio.     .   ■_-_.■„., 

-.AlbertoMfl«ttfr» •«■» ""^'.fij""^"" 

~   IwUn-Ut ti«^w«M^ions. ,...., j 
d» fabfB 

07 I '-'I •. 

■í ..v. 

Ram()|;n|['injpprtancia .cnpçqQ3,;Çq jmodo^^i.plenaniente satisfaier-'.olausula 16 dò seu 

t-A'.'MlT. 
■ SESSSO  ÒllDiNÁRl' 
... 'QüTUB:RO: üE-ii: , J§^í;t;í;;.;i> i;:,i!i 

'' --v .■.ícesií/eíiíe—^Bf.;.J^^^3o>.í')■l!i^iJÍ'''''■''■' 
■' ■ . Seçreiaríof-^Costà (im^narãès"^^'']''" 

.. ';.Xs';íl;hqi'V8 o,,ví[ita';mÍHu{o3^^^ 'luanÜã, 
actamiáií prusovitüs 03 srs',' v.erúadíirés 'Rugo, 
.FréUa's,'.Dp'tra/liodngi^s,,,LuizFor'i'oira\.Ni^ 
,coíào;Qijüiiròz\'.'Niuol;!(9'1íàrtt^ê.L^Aiitdiijó Paus, 
'topÒ3.'db!0Uvèitííi>:'GaÍ)rLur&ráníSi., '   '■ 

.^^AQhanílo-80;,prçs.oãtj^D'srjíBjcjaraln;Cons.^ 
tant da,01íveiríi,',i'4* jut.a da'paz'-"da'frdg'iiezia- 
do^iSuI iÍa'Sé;_é con^idado.á prisstar jürameh-' 
ib'do^inusíno'Ciy-po|\s^udò, liHo em 
tertSb deVjuráWtantòf-o assigriado palòí': .ars^i 

■veraãdÒréa''è'iò'!Ínraraa'iitado.'i; ■' ■■.''■■/' ''■'' 
-^/■tlâa'á'-ãtíta,ÍÍiV^aeá8ao-àatariór/é'Xáppróyã--- 
'dáiáèra-õljaaYvaçeias!", T^.^AJ;'/'■.,'''/:,•.'-'íf-V':^': 
;,',:,Ôòmpãráca'in us. arsí-^ÍVveròailorés-.Ribaira 
da Lima a'Araujo Costa,'. ;. •'•■'■'-' 

]' ■■■':,^ '.-'-'.EXPEDÍENTE. '    ' "   "' ' 
O-BDEM   DO   DIA 

í»    Parle 
OlScio do procurador da, câmara apresen- 

tando o balanceio da recuita a despesa da 
câmara no raez de Agoafo.—Com o parecer' 
dooonlador a eomiaisslío da . contas.. .    . , 

OfBcio do madLco .da .câmara offeree ndo 
um projecto de posturas relativo ao sarvíço 
da Cpmpanliia Cantareira e Esgotos.—A eom- 
mis.são.de justi.ça.publicando-sono jornal da 
casa.' '   ' 

RaquerLraento do Carvalho & FLlho pedin- 
do ,quo seja roconstderado o daspicbo dado 
ao Seu autarior requerimento relativo á im- 
postos.—A coramisaao de justiça. 

Requerimento do-Manoel Martins, pedindo 
renovação do contraeto dos quartos da' M-_ 
daira do Carmo.—Continua o contraeto. até 
ultè ridr,'dalib a ração. 

, . lio Felicio Pinto da Castro, pedindo paga- 
iriaáto da'cerca daaranla farpado feita por 
ordem dá câmara o 'providencias sobra 'ter- 
renos sitos na fregueziado-Braa.—Com infor- 
mação da secretaria a; coramissao _ de obras. 

Ooinparece o sr; vereador 'Cantinho Sobri- 
nho. ....... 

Offlcij do administrador dá praça do mar- 
eado pedindo compra de uma balança o ter- 
nos da medidas.para a mesma praça.-^Fioá 
O administrador autorisado a comprar a ba- 
lança e> as. medidas na forma reclamada. 

■Oir.'erig^nliair.o^.dacaraara  p'resta .infor- 

inagao.i'aoTei*"'^'"''""'*^^-^!^'"''*''' BrVtga era 
:quãpB.dfj:porfifl'H^»;tá£^líàlbfl8''a»'»'^ 
tam no mercado.—^Inueiendo. 

Da Pedro Marret .ped;ndo pagamento de 
25í$00l) de serviços feitos no largo da- For- 
ca.—Pelo parecor dado pelo sr. engenheiro,' 
éo requoriiuanto indeferido. 

O sr. engenheiro.-presta aa informações 
relativas aos requérimdntoi de Antonio Pinto 
da Silva o Pordinand Rodde sobra concessão 
do linha telephoiiíca. 

Ã-comraissão dú obras apresenta o parecer 
seguinte sobre o mesmo assumpto : < A com- 
'missao da obras tando examinado a petição 
de Antonio Pinto da Silva e outros, padindo 
conoasião para o eitabalüíLmento de linhas 
telephonicas nesta capital, óde_parecor que 
so responda ao governo ; que á licença impe- 
trada pelos supplicant a, ó do incontestável 
utilidade para o município, polo que merece 
o apoio desta câmara.» 

O sr. Lopes de Oliveira apresenta a seguin- 
te indicação: 

«Indicti que nainformaçãodacamaraaogo- 
verno sa declare que esta câmara entende 
nociva ao serviço publico a concessão de pri- 
vilegio para este melhoramento à quo so pi'O- 
pOta os supplicantes. » 

Posta a votos a indiaação o parecer de com- 
missSo, sSo approvados. 

Conta do gerentedoCirreioP.iiííísí-iiio.na 
importância de 51)3$990 da publicação do ex- 
pediente da câmara e mais trabalhos de im- 
pressão.—Paguo-sa. 

"Feria aprosimtada por Luiz Padauye na im- 
portancia da 193$200, serviços feitos na rua 
do Conego Joaquim.—Pague-se. 

s -'Idein de-Aura|iáno''..... , 
■dá'a0.9$3J.Õ,.3Òri*içps;'.fõitQs'''jiç^ít'ã'cèò do ÍIOT 

ringuinho.—Pagüii-3b..:-'-;'^'"'^tÍ''--;      '.''   ■; 
:;:Idèm do ■Bento''Jpaquim-;.MgSteirò,''n'ti Irat' 

'ÍÍortanóiá.;dó'435$8.()0;.SBrviço^íijitb3'np,l^ 
feo.'dàXúz,uto!—Pague-3e.!.;'.;i^)-^.'' -''...--. ■ 
^-í..    PÀRECERES/DEíGOMSISSÕES     ■    ■ 
".'-"c-"^,.''-;'''^3''T3«we?i;;#i;;^:;;'■:■.. ■ 
■" .A^IcóiMmissaòdfS^obrãy^tà^c^S'^^^^ 
raquoriciiònto. dd^Jósá,. Antiíiíesrfltí Cár.valíib, ô- 
do piriicar qua o.engenhoiirõ.délb'iiiyelamijnto- 
pedido, e que .eo'pigue! ap/su.miçaiite o ^déaa- 
terro'i'razão do 5JÜ''c3.;'pÍriÍi'fetro cúbico.—r' 
Approvado,,,-. ■.;  •.-■■:;^;..,'./^.«í-:^:-'*,iHv-r'-i- y ■- ■-■■■' 
■■ ; A.meama'-. commissSo^ ,ténddt;é"xaminai1o.'a 
petição'.de''John hI\Wãr "&-Co üíwyi adiado par-- 
.missãò^.pará e3tabaléciér^,Ü'jiiá-<.|.lnha,"'telépho- 
;nÍc'a-/é^4o parecer qua.Soia,coi;|^jU9'a,a l.icaiir. 
'5a,^dayiíndo:'pqr"aTà",-,.fi- eollocseSt'^dbs'póstes' 
s er; flsò alia ada pel ó. 'é 11 fe úiih úfroff^Ap p rp v iido .1 
';'- A:-\"m.^ám"a'.'-cbmmí'9'a5o!;:t^^^ 
■petlçáp .,',do'■'■E'oríiu!in(lí';ftbcldMÍ&';^ 
qüe';pédeJióenga!>pai;4.^áâ3ãnt'dfM|iQstá3vpa^ 
'uma lihha.télephoniiíá'qu/;]Cpftratoli-coin'os 
drs'.; Antonio dá .Silva •Pr'adà,'-^:Pliáa. Antônio 
Pach-co Chavès!á,,vJsóbridê''düTS'.. Joaquim, & 
de parecer'que., saja .a petição'ídefiirida, con- 
cadortdo-sã alioi)n5ap"(3dida.-;-rftpprpvadò.' 

■' Aiuèami* GÕmraiàsao.terídò-.èxamiiiadó a in- 
dicaçaó;,do 3r.V.vereador,.Lòpei'de'Oliveira é 
de pareqar que àüjKrá os irotaridós. kiosquos 

'Il^■tJí"^l-'l]rí^^■■f(■; 
■ .1 j . j ,       i  •"- seu c0ât^&to,iiu> eüttàii^i 

a urgente. necoMidada^de; regulamentar ri 
es serviços 'oua tanto mtaraasam' à Balu^ ^b^ p^aso «riníisaiTeí.. SÜooflOu^tentdi 

ajdeterminaçSo do-praiO,«j*agenh()lrò'tficál' 

VsndoMínrioio,» moç». Bortiaáo-SB, fsi «o B9«- 
«BCoatra e asiendou-lho > mSo. 

O mlasravel tomou easí mio. 8, tSo lOfaniB oomo 
JndiB b6ij»ndo »  fflDo da ChrUlo,  sportoa-a  oom 
aordUUdiiJa BppftrantB. 
■  —Oooiij'oliesoa tardei diiae-lbe grBciUBaento, 

'■Í-HÍ ii Blgnm tampo  qa» Bqol  aston... Ti?a o 
D(»»rdfle»n»a«BrcJinaBaaüorB,íasn)at 

-   ^Vaio BBtB maohl,  •,  « d9»p» ta dai,in»t»naiM 
dB'napai.'iiIoqaiiflMr par»'.»!mi>s»r. ',.■-..    ■ 

-ICom^müito pe>ar-fúi obngad» » rasnaar O 
•niaMl.ao""» do «anhor aoa pal.:.BoMr»b»llio 
míito, • nlopoM» diapSr i.* mim ««»• d»a«jariB. 
Ib^rai fMdB*dcf_ .,.^^.-.™A   '. 

—BflU pBr^.oado. 
-M-ina'aproH. 
—-Comoí -. '-'-'  -' ■^' ft 
—CoBMdandtt-me • pflmair». mMuro».   .Con- 

.ee'de I ''" ■ . ' "' 
—Commnito praiar-  Di-ma^ 

qnB a oraUaRlm v.i d»r-nos o signal 
am» voltk pelas aalBB  -   . ,   - i, u 
r BmqnBUlo aiporavam a mainíkí, Maonaio 9 Ma- 

''VS^ci'l""»» algnoiiBpaUTrBi oom a-paJBOM 
qua a /.lUm parar, ra" o .oa p>iHBm9Dto »BUT» 
todo Bm Alberto aoBSDte. 

_B' p[«aiío aos. dspíis da oBiarkB, ali» T4 «O 
nsbiofltaprepBrudo par» BB aBoborai, s para isso 
K, rdB.Vr.í>j.r gBÍto»m.ot9 O..B? pBota.d.. 
anlndo dasaarmoi. Unwodou.im mdi.pBnB.Tel a 
Subor.çIod*t.<n«P8lb» • í» .Igana grampBB. 
nar» t«p»r»r o dBBtliobo. . - 
•^ Aorehaitr» toeon o pwladiq d« maiorb». 

?o ift^iíÍMBÍ »..0B «ioplM B..-.O0B gr«Iaao 

^V".ÍírwÍ».eab.U«..«jB*b.Íl««'l^«W«;; 
4.»na»oUd>a o»4»b»9»..t«*Ifcai»» frii«H» *• 

asa  braço. Craio 
Podflmos d»r 

ppi)ÓStO-'rT-<App 
do sr. Lopos-de Oltveira..,j:. >ív;'..- -, . ■ 

A mesma.comraissab'doobrls'exnminarido 
o reqheriroento'db ■Plorbntino'^jLoite dé Ca- 
margo, .édè; parecer, ;qü.ijrjVÍ;'6ao'.-êngoüheiro 
para informar.—■ApprováSo;;'-^'   -v''  .'■ 

As cominissiJos do; justica'e'^cbras, tendo 
examinado as propostas apresentadas ora vir- 
tude do concurso, para...numaiaçlo dos pré- 
dios .e nomenclatura'cias ruaé;~pelo-.sy3tema 
de placas, à de _pareo8r-'quo:8éía aceita a pro- 
po;3tá do dr, Luiz AnguãtbPifitb,,dependendo 
porem^o c"piitractb,'da.apprçl.vaçSo pala ássem- 
blóa provincial, da pp3turá-q\ie imp3e ao pro.- 
prietario a obngaç5o'~de'.pãgár a'placa dp 
prédio.—Approvado^      V.'i.'t 

A mesma.commissao dé.jústiça tando exa- 
minado a indicação db-sr./- v,í!)raador 'Ribeiro 
da Lima, é de paracar qua,SM» adaptada em 
sua 1' parte,;:qiiantb aa.'partelistiahypothe- 
se prevonida-np. diíp.á^í/t^diíçòntracto, que 
autorisaao dapositario'-areceberauimaas qua 
lá forerâ levados,com guiaj; ,;fi'u masrao com 
declaraçao'varbal'do;apre3enit^nt6,,As contas 
de depositários •dave<'S.p':aérf[Téstádas.sema- 
nal mente.-^Approva^O:' ■'..■•-'^;;   -.i;'- 

.c'^  ..,.■.",,■;iNDJCÀCOESi"..,.,,v^.,!i.. ■;!,?■ 

Indicamos que os empreiteiros da obras, 
municipaes não possam sar empregados como 
feitores de turmas da conserva e que os fai- 
toroB da turmas' não possam ter carroças 
alugadas. ara serviços de turmas. Nicolào 
Queiroz, Antonio Paes. Lopes da Oliveira, 
G. Franzon, Araújo Costa e Barual.—Ap- 
pro vada. 

Indico que- se oíllcio ao Governo pedindo 
a colloeaçao de larapeOas na rua Aurora, na 
parte que aioda'nSo tem illuminaçSo. Lopes 
de Oliveira. —Appro vada. 

Indico que se manda proceder aos concer- 
tos precisos na Tua Duque da Caxias, com 
urgência. Araújo Costa.—Approvada.—A' 
commissão do obras para mandar fazer. 

Indico que o administrador do Cemitério 
fiqua obrigado a remattér diariamente à se- 
cretaria da camar.^ a ròlàçio dos .inüvidúós 
sepultados no dia anterior, com a declaração 
da idade, estado, proflssilo e moléstia, com a 
declaração do medico que attestar,' relação 
esta que deverá ser enviada ao jproal da 
câmara, a fornecidas ás redacçfles que pro- 
curaram na sacratarií.—Approvada. 

Levanta-se a sessão as 12 S da   tardo. 

lUmos. srs.—Submetto a elevada conside- 
ração da vv. ss. o incluso projecto de postu- 
ras rolativas ao serviuo da companhia Can- 
tareira e Esgotos. 

Não jalgo-0 trab.ilho perfeito; maa a 
illustracão de vv. ss. supprirá as lacunas 
existentes,  alterando, e ampliando as pres- 

Saranaiainvplontiirlft lo-sBu bati» aa panüi om- 
atagaa-aa oa flU qua proaiu a aorS i .ds trigo m»- 

loro, a, qnaBdõ obrado dasata, dúlMOu eomplat»- 
Baot»»griB»lda...i-;-,'        ■ V.'''".' 

M»nrlo«>ora-am-d*a^anta d» primolra ordaoi. 
Maria Broasollei, sam aer da for^a'do eeo cava- 

lheiro, daaiava da modo aaaaalador. 
Tndoaadmiravam aiaa pir BlairãQtB;-'»'»grBaa 

eomqaeo mopo pniMva o bragupala'Olatara da 
mgaio»< .■,.,.■ '..;. ;. ■   ., 

Noa nltlmou eoD]pa<iBOi,'Ba« nttidaa voltit, Maa- 
rioio eooontron-«a eom outro par.' '.■:'" '!' 

O Ban braço erginm-s" »•« a sltnra^da naaa d* 
roesiDB, Bm eoníBquBQíi» ^daaaa. •oíonlfo, sm »p- 
Earaoaia invplonturlft-i o^aBn  batín "Ji^ panhi om- 

I 

doro.-. 
maota » grlaalda. ... 

Uariaolo pdJ* nlar am paqaano.-grito d» son- 
(rarladada. lavando %a dau ciloa i aibag» ptrf T»- 
riflotr • «itanalo do «(trago. 

Miorioio paraala'a«"ol»do. ■ 
^Pegi-lha mil poriISx, miaba laaaór»,  bilbn* 

oloD Bll», «00 am doíBgaiUdo Urriíal.,, .:    . ,    . 
—O leabor Dlo.lom oaipi, raipondaa Marta t aa 

algaoni tem oalpi, i aijoaílaqne sabarron soninoaeo, 
• masmo otae DÍO O fai da.pcopaiitik.: 

Uma mogSi aprozimoa-aa ■ offtrM«n-aa para »r- 
raojar «a flâra*. ' ..-.„'    .. 
 Mil  f»4i obrigada,  raplioou Han» BraaaollBB 

riado-aa Btalam doai oa Irsa grarap»* pirarspa- 
rar o ml. 'Von »ié a psqoana aitofa, qaa aiti dia- 
poita da modo » oceoirar » aatsa paqaenoa daiai- 
trai, o volto jí. ' -   , ■"   "     ,' 

—Nio Uli laogad» aamqigo f   pvgatttoa Min- 
rloio. 

—KIo, por oarto I 
E líari» dirigio-ao par» a paqn^n» aala das plan- 

I^aarisio asgaio-» eom o olbar, a aantio um ca- 
lafrio Borrar-lha paio oorpo, vondo-» argníf a ra- 
po«(Biro• 4aa»pp»raMf'      ',"' , ,,- 

Qaaado oabiao rapaataira, SB M9« l»blu mar- 
nararãm;!.' ' -■   _ - ■ '■ - 

-^B aatIA f qnacB goar sa Sai qnai.H ■«loa I 

Aa abata' U aaMbtraa a ax-arakllMta « Taln- 
tlu, «na Babl(a> ■ .<:-:-^-■-'> - 

se _ 
esses earViçoa'quo' tant(i"inter'as3iim'.â;sálü; 
.bridade destÜ capital,.:"' V' ■■..-■;■'. i . i ■■ ,i-' 

Pai^ecu-mo tar.áttandido'a' todas as cir- 
cumstancias,' isem ofFeusarde-iaterasses-ou 
direitos.dos raunicipas e da GOm[fanhíá; ins- 
pirado om favor daqualles pjlo.desejo.-sinçéi 
ro'db ser-lhaa.util, em.prpl /dastaipelo- re- 
oonhecimonto dos grandes serviços, que olla! ^^^ 
se dostina prestar atravo'z.'deiiinumeras di- 
flculdadüs. ".' .''■ ' ■' '■ ,V'':."■„ "'.,,i'.; 
;,! È' posâivpl, poro.m, que itenhaifeito o oón- 
trário do.quò.desajai-a:' a' i:a8Eõ ' esclarecida' 
de' vv.' ss corrigirá os erros e'sbrei ainda' 
muifo'satisfaito, porque atarei.' aonipró ',»iba- 
.corrido,para.os'banencio.s.que a"camar& mu- 
nicipal .^assim..prestar..{n'ps'.bsbitantas'i.desta' 
cidade'.—G'.'-'-Daíis'a-vV';'3);'^S.',:'.P.áulb",'-;^í 
de' Setemhrò da 1883.—lUnio. ar; dr.'.^Anr 
.tbnioJ'into do.R^go Freitas, M. D.PrasidaQ-. 
te a.hiais srs. Vereadoras-da' Camara'Muni-' 
cipal.—O medico-da mesoia, dr. Eulàlio dá 
Cost a'Carvalho... ■     "  ■       '       \    :      '.i' ■]' 
PROJECTO bG'pbSTURAs'MnNICIPAES RELATIVAS 

AO SBRVICODACOMPANHIA'CAHTAnBIRA 
BESOOTOa 

Art. 1.» No perímetro determinado actoal- 
meate e no que para o futuro f6r legalmente 
demarcado para o as^b ele cimento do syste- 
ma de esgotos e dospeios nesta cidade, con- 
forme o contraeto de 7 da Abril de 1877,'é 
obrigatório por parte dos proprietários oii 
dos raot'adoras doa prédios, sob pena .de 
ÍO$O0O da multa, a dobrar nas reincidên- 
cias ;    ^ 

§ I.e' Conservar ladrilhadas por qualquer 
systama as eavalhariçaa a estabuloa de ani- 
raaes, as lavanderias, quaesquer estabeleci-, 
mantos industriaos, dé onde éniánam ouririás, 
outros líquidos,.águas de lavagem, de modo 
a liaver immedíato a fucil escoamento para 
03 tubos de esgotose ser observado o près- 
cripto no § 6." , 

§.3.'Extinguir as actaaes latrinas e sumi- 
douros no praso de três mezes, contados da 
data da publicação destaa posturas, sendo 
asses depósitos entulhadas da modo a nSp'-ser 
possível qualquer ezhalação, ou sendo dea*-' 
infectadas as matérias, .afim da aeram trana- 
pprtadas e em.seguida entulfiadas as cavas. 
. §3." Obstruir no mesmo, prasó,todos, ós 
canos aotualmanta existentes entra' diversos 
.prédios o as galerl'as pafa'as'agiias'pluviaes, 
impossibilitaodo-se assim .qualquer'-despajo 
para as galerias,referidas.' --.' i-  ■:•' 

g 4.° Prover oáda -prédio da água snfS- 
cianta para perfeita limpeza das bacias e tu- 
bos de esgotos, das latrinas, das areas e par- 
tes: da prédios, em què fõr exercida qualquer 
'iiuLusti'ia. O coutiaventpr.,.aorA. obrigado a 
providenciar para observância dbprescríptb 
nesta paragraphb dantrpda 48 horas depois 
de veriflcar-se a.contravenção a, nãoofa- 
zendo, será oonsidarado em .reincidência. 

§ 5.' Perraittir a entrada'nos.prédios, 
areas, quintaes e chácaras aos empregados 
da Companhia Cantareira e Esgotos para as 
sen.tamento das obras precisas ao estabel'aci- 
monto dos esgotos a á canalisação de águas, 
assim como para a iospecçãoi*elativaàlimpeza 
a conservação dos apparelhos e tubos.e ainda 
par'a os reparos e concertos; tudo de confor- 
midade com as cláusulas 21 e 34 do contrae- 
to de 7 da Abril do 1877. 

§ 8.*. Manter à maior limpeza nas bacias 
das araas e quintaes, nas latrinas, nf.s cava- 
Ihariças, etc., assim cPmo completa dasobs- 
trucção nos tubos dos esgotos e conservar' 
todas as obras a objactos respectivos em per- 
feito estado. 
- §7.» Communicar ao físeal, que para isso 
fõr designado pela câmara e à administração 
da empi-eza qualquer desarranjo noa obras 
dos esgotos, logo que o facto fOr conhecido, 
aQm de que se proi^eda de conformidade com 
a cláusula S7 do coiitracto'de 7 do'Abril de 
1877. O cOmmu'nicanta exigirá deolaraç&O 
por oscripto da hora em quo fdr faita a com- 
m uni cação, 

Art. '4.' No parimetro determinado no art. 
1." é obrigatório por parte da Companhia 
Cantareira e Esgotos sob pona de 30$UQ0 de 
multa e do dobro nas reincidências : 

§ 1," R')stabalecor as ruas e quaesquer 
lugares públicos e particulares, conforme a 

do.gpvernoü.j)engeflfrqirft-4a;,{)w«»V,A!,y,^i5':3Bl 

funccionaraento, segundo' a'u ptiit<iJi.Íftj;I^0Í>^^ 
uesmo contraeto, os tubos^^machinas'e app't-.'^ -- 
Talhos.; ,re[)arar qualquer "dorarr^njo/e..»!^ 

lu, «na aai 

,',Jp:;.Í-''. 

t dltiglr-M a allw outfit, i* r«y4Bt«,Mk«U- 'f M*arie 

Q-otisdorasabava-dB anannoiar ! " 
-O ar. AlWto d» Qibray. 
^EKa 1 Oatra'vai I paiaoa Maorioio. Daat» *ai 

ahag» tarda I .       ,. 
O aibo do aiBgiitrida ailsv» ds ama patUdaa !!• 

vl.dft e meionb». ■ ■'-■   -t-.'-  ■ ■    '•■■■;■■■'' 
Camlnhav» da vagar, e vaoflUva a oada paaao.,^.' 
liadovJsoi'BrsaiiiriaB dlríglò-BO, aproiaadaiüáDiã, 

■ oite.' ■■_-" ■;.'■. ■..;;_ 
Maorkio. aproiimoa-BB dB ValaDtlaa.^qnBoIba- 

T» par» ó raeam-èbsgado com espanto ntó diatar- 
fado.' '.'■,.■,,; 

.-^MBU aaro ar.jAlbarto, por quaaablo t aiel»* 
moa o dono da oaaa. IMO i am» loasará I Mal poda 
Hr-ao om pi... .   ■ .  .. 

—Ooda a«U » taabora n» fllbal pergnataaa 
nopo, am *oi aoa s amo;(!> toraav» qaaaí iadla- 
tiBBla.,    . ; 

^Bttl no baila. Alnd»~h»-poaeo aatav» d»B- 
aiado. -,   - .,    .       .■..■■,.'    ■.'..-' 

Albaclo' tiab» BBgarado o br^fo.do ar. Braiaal- 
lOB. 

— Proaaro-a, aontioaon alia, ptaoara-a dopraat» I 
Nlo ■ daixa mala. ■ '..,... 

—Por qaa t . ,     .       ' 
—Uca parigo Bmaaga-» „ 
—Qual i T 
—Nlo aai... m*t i oa parigo mortal. Proasre-a, 

dBpraaaa I... 
MaaríeiD óavio • aatiamaún io» pi* l eabaga. 
—O qna BigniSea ialo t pargaalara alia » ai 

natmo. Ninguém no mondo púds a»bar, 
—Man caro mmigo, aalí dBliraada, diaia O ar. Brai- 

■ollai, qaa pBB>»*a qoa Albarto eitaia oam Dm aa- 
oaiio da fabia. Cama pdta om Mrigo qaalqaar 
■mBa^ar Mari» aa eaaa da aao pai I 

Vaiiaa paiiou liabam-aq sprosímada • olbavaB 
par» Albsrlo «doiiradai, ^aaal aapnmtad»*.  . 
. AB anaa b^caa oavada*. aa saaa olboi latdaá, ai 
Baaa labloa daaaaradaa'dava^^lba araa da »m merto 
fugida dana aa^tarla apardldo »'■■ bi^la. 
■■ —PrMaN-B, Npatia alia.? Praiafa-a.- Jarvlbã 
qBavlIaãtUagiatgada. ^ - .,    'i,'.:.'._ 
fM*arieiõ|aBtlg^^<)»aafi]ar fria'kiMl*atft4to 

.'-,■-'V-     T-- Í,:X 

, „. .   3lÍpitandb:QfórBMÍmfuifo;'ív^ 
por eacriptbpólo p"roprÍetai;íp"fti|l p"ètó-moTÍMÍí>^^ 
dor."-,,.      _   ,    ..",!"'„' ■:,-'.'-'.'■.-'I'u^';!"^"^-■/.'.; 
,.|ArtI 3.»"''Nfto" BlEp.'permiitidaai'np.iiiieuor 
doa" prddibsas 'Wcíaá'ordinarÍ'as,.'Âá' iowferSsSp^S 
"faré-se"' a''-cíausula '5.' do cóntrii)_^:';dQ^7;(f|í'í;i^ 
Abril, excepto nos .casos em que fprimpbaií-: "   '' 
vai collbcal-as f<5ra''deUaa'-.iiás^'àí^BÜa|".'ott'.  . '- 
quintaes: salva a excapç&o, se^sip'&dmitti-'  ': 
das latrinas patentes da qualqueirsn^mi   ' 
aperfeiçoado.   O contraventor'pagaril^wO'. 
da inulta, além da obrigação  dò aub>titííiir,1k 
bacia, oudefazBr'amudánçapárá'fôrm;'.''"y'-' 

Art. 4,' E'  prohibido faEor-àa.qtiilquQr    ' 
despejo pelas galerias e sargetasqno a'^oúis'- -■■ 
pànhia construir para aguns pluviaMép^loii. .' 
ventiladores ozístentos nas ruaa,'assiih']GOmõ:',, 
despejarem-senaa bacias das areas'bnòniíãá.'-;'.-; 
o nas Utrinas' quaesquer auhsfanbiMsplidu^ã^ 
que possam obstruir os cánóa ae^eajotoirí';^^^ 
sendo anioamente permittldo despéjàjr nnfei'~ ' ' 
—matérias, focaes,  agiiás" aervidáa o outrM. :''■-. 
liquido3,''que-por ana 'natnren'n'So-pomia'''-,'/''i^ 
atacar o   material das bbraa''6deuifk:BÓrtá-:.-.':''n'.' 
pròjndical-as.■ ' ■ -        ^     ■' ^ ''"■''^'■^■'0^Ê 

O infraçtor será m'altado ém  30)000n.-ft-if^^ 
dobrarnásrèincidbnciás.'       '      "''■""V''I''-".'í^)F^S 

Art. 5." Ningiiam pbderÀoonstnirri áI^rAr'^'$'^ 
ou reparar as obras dòs eagotosi' òn [iniái^^fÇ. '{ 
fazer esBós serviços, ainda noa pradipa'à»''imif.' ' 
propriedade, a nãò ser'por intormedio'^'dk''. .'■ 
companhia,'qae poderá nSo faiel^üí'MjvK ''; 
gal-ea inconvenientes. ' \ ' '•■■-.■.'■■'■'■;.-'■■■-.; 

Oa deciaSo da companhia haver&- rorárn'   '.; 
para o presidenta da provipcia.    - ''■'''■ ''■: ■' '; [•'■r- 

O contraventor será multado emSOIpOO'n.'.,--! ^ 
.além  de responder pelas despazas dasobráa ' 
dedemoliçSo a reparação precisas.       ■. ''','■'■...'.;' 

.'.■ Art. 6.* Ninguém poderá destruir quklqnsr - 
Obra ou praticar qualquer Acto, do. qual re-. ■ \ 
suite damno ao estabeleciniento ou aa'ebrin' 
da companlii'a.'  ■ '■■>■•-■';;:'-'.-'■*_■'■; 

O contraventor pagará 30|OOOT8.'de mnltfti'^ij 
a übffrerà 8 dias'de "prisão,' alem'daafeauisi^^ 
em que inbort'er conforme o còdigff criminal/ '--v'' 
artã. 26G ê 267.    '■■-■■   '  ■^■>:-.'-.:^t J;'í'--'    .■-;,■,.:; 

. Àrt. 7.* No parimetro dã^rmíDado jwni:;, 
estabelecimento doa esgotos é.'proliil)ido''-%'ier',". 
ou mandar fazer etn outra parta deapisjüJ-.dM:''^4>; 
hiateriaa, que nallas dovom ser latiçadu.'<:  >\ 

.Oa mandantes -de- taes serviçõa 'pha)£i%Í'. 
30$0OO rs. de multa e paportadoressoí&eHtli''^.'.' 
4 dias da prisBp. . ,. ■;  ^;.7?Í'L.'-L-íí 

. Art. 7.* Se a companhia estabelecer g|ál&T.^.,-:.i-'- 
rlas a aargetas, de. conformidade com & olaa;-„''.Cr^-''^^ 
sulá-4* do'con'tracto referido,-ser & obrig)^ a?'' ■'-"'^ 
cõnsarval-aa em perfeito estado da limpeza-..' .'".-' 

Multado 20$000 rs. por vas em quo'yeri-'    ■;- 
flcar-se o contrario. ' '       "■■''-"•''■■';.■.■.-' 

Art. 9.* Todas as vezes-qnahoavernat mas 
a praças inaundacclea resultantes de ^afeltoá   -'. ;■', 
nas obras ou de aua execução dos servicòi|.dá ''..;'-: 
emprãzá, será esta  multada. em.SOlOOOnV'! r-.'^.'V 
por praça ou rua, em que se der a tnnttndãçloi'' -.' 
eobrigada immediatamenta aos concertos:;' [''   -'' > 

, Art. 10.  Quando em   um  mesmo ;pre3io^ 
como por exemplo um—cortiço—moraram-      '- 
diSareptos indÍTÍã(i03 ou faroíliaae.a/lattioa'::-:/'; 
ou bacia de esgoto fôr coramum ; Pu:qnandO'. 
as bacias ou latrinas forem diversas, todu,'.>'V 
poréro,   coramunicando oom o  moamo tnbOrVl-^^ - 
serão impostas as penas dos artigos anterior^ V-'^S 
res, que so inferirem á infracçSo. -; .í.,, ■■,"- 

Art. U, Ofiscaldacamara, em vírtadéda '-';^ 
participação-art. 1* § 7", se enteodorA tmí"; .'/..ís 
rôediatamente com a empreza e oengenheira -''A^- 
fiscal do goveraoaOmde saberopraao.neoean* •'■■-■:(^. 

'. ' -   ,.:. :■■■ 7  !(:\i -.'i,it'::' 

'■"''W^ 

ValantiBB indagava d^ ai main»»a Albarla aalà''- 
V» doadoõó reipondlft aSrmatÍvimaBtai'i,"i';.':\>iii,n' 

O ar. B'siiollaa aatav» laaga dt pattllbar wàa:'- 
eoa»io;!o.  "        .,...-,. '■,'■' 
' Sábltamante, na grita ago Jo.-fae joafae, ata 'gAtí '• 

da Bgo&U; fB(-9a oavir ncailramidala mala'dlruii»'' - 
Udaanlla?» daaaalai,- ■:;;,'  >       ■ ■/'> i.'; ■:.-,-:'); líí i'i' 

—Oaiamf. diaaa Albaito.. OavaiBl  Abln bM'^, 
*>Ukl...',, ■". ..'. ..l:"'-'-i'■■':'■ ■■ ■■...-,-.'•      ■ ,1   "■      -.1.    •■":• tp.i-.■,'í--',vy'^.-i 

,'■-■. . .' .       .   -■-■■'■í5í:\"í,'"^,- 

■'^'. 

^ 

'^■•■f 

..- -..--^..v*.  
,MaTÍa, dapoU da-tar. dttula 0BUr:a. 

poateiro, dirigio-aa » om-granda ãspalkõ aèHliüla 
antta dnao laraajaifaa «m tSr.- . i.; .-..•■pr.íl. Vm, 'ríh^ RaudaB fom lagoa da flia aareavaa aaàa.aã^kà,' '.i'^'^ 

A'diraitaai aaqaard»»rdtaM data teltetm.i^e.-.'^^} 
eandalabroB, .;, i.i ,.■'^,jjj-.-. 

Do laeto paadi» aa Inalra. : '   .i   >'. ni^c^-yA-. „■ 
AB valas d»a araadalláa fliaa ate paraiu'lllaf 

miBavaiD'd giomo » «atof*, ahaia^da.plaatas .tra^ 
pieaaa.     ■    ■!   . . . i   r    r- -. ^^ r;'.i  /» í.inn»'*^.'-.''.'-. 

A Umparalor* ara maito alavada a «alaTaioaté^i V.'- 
radrndaparfamai.'.    .,   ;, i'<..jn--'. í ,.;nfi.u;, ; .  '■-.'-■. 

Ao paaur da port» para • aspalbo, Maria talM::''-.' 
eom o pt n'aia oarpo. elaslioo • Baiival^Mja Bat««>.V.. 
rara nlo comprakaBdaa logo. -  ■ i -ii:-. i.ífPÍíi£3t-.-/ú: ■ 

Ootio an ailvo da c&lara, am BllTa.aatr»ãha»'fM'?:'v.'. ";' 
n|o ae paraei» oom nan bom doa raidea aqoa •fim.Z'---','-'- 
eovUo ailava babitoado.    i ■ .-. ■■ .   ..,^^.,n'l-y'i.;;.gS^^ 

O aaa albar b^soa aa tapata.: BlU rÈêmim:'mi)Ê'^l^^ 
da horror, oa olba» anataladoai a baaa aatMrtittafi 
palo nado. -..■^-■-.ãt^í-i 

Viadlaatada ai on laptilargalte sabia.*aaaifc-^^iae 
a'am» attitnda aDaacadar», a a ailv* ,timgÉlÊr-mmK-i^^3 

Bra a «ibora da roautaablMa. nata fM.Mm*t^\^S 
ala a'aaaatlxa da Uraa,'aa«N •.■■ogM-- ■u:nij i^rhrS-i 

0. aalCT da qaarta tiaba ilBsl|ÍBiã^£|aiaaMi^ {;ii^f< 
paalaaata da rayUl raaaaaaa. m^'tnia.4lMlla4»>> .;-.':' 
oataa a «adaabfato yaUi >iNi ifntat pntataTik-;:-^.:.: 
alhavai': !;< ,;;íí., ..'. .-ii-,. ;,-.-■■'.-i->,.^>i.T;-,-;it?- ;■: .\,--";; 

•-AV-,í::^í^??----'- ■-■^'^■'^>^^     ■■'■■■ ■:-.-> ./-.IJ.   tii-.-r =■;-•'  I.'.  '-   ---'IP^MI 
--'-.1 1 ■'.-■;-...;,-.í;a;í^'.'-sf'T..Í..*-;••■ 

iiet^'tb: 



fci^L-^liuitiiiiit/'i^A^JriiSr^sO"'-^ 

.O'lJara'.t       . ,   .,    . ..^- ..... 
^'ii'p oííBa v.àly.pôl as i i DÍrá ó j^^^ 
~,   ,que:".'p'o"3fla.:prÓoõHef .íi,";;ÍnfrácC5^ da'multao' 
■.■" .inaisr.jinovidaiiciaaaae^i-.il^t'got-:- ;--V'-'.i '-'r 
, . , .-:À.r,t;'''12...QuaQdo'a.coiüpaalila,.'03 partlou- 
.viaros,-oji^o? CLUO'ádralniatrarora oa-lodittcios 
^>:■■pub7i'co3"nfiò■C«'th'pfi^éin'■o^p^ècettua■db^nfl^ 
feíriostüráa dentro' dos praaoa detdrrainadoa, o 

fw'n3a»l<igãr)Dará.nOT09,-'aámvde -estabolecer as 
^V<)liioidenciaa.. 
íPÍ:-í.,Art.Vl3;.'A oamara municipal terá um fia- 
lii'iTai'eapeoi aim ente encarregado da inspecgao 
ícyp'serviço; doa eígotoa e de providenciar du 

^,i<)"oaíormidadfl com os arta. U e .12, devendo 
^"ter^lugar corto ora ^ueseja procurado duran- 
^^tQTÍT-is.iáfé" pessoa" que em sua auaenoia o 

^(faufiaÚtua para oonatatar as horas das com- 
^■.'.=müniiJftçJeH:"do art, 1° § 7». 

S.;.Pa«lo, 29 ide Setembro do 1883. 
■.■'.,;'■ Vvi,V,Dr;Eüi,iLio D* COSTA CARVALHO. 

Nomeon-aa o baciiarel Daniel Augusto Ma- 
■   , chadoparao Io gar de  promotor   publico  da 

camarca' de Queluz. 

Cpiicadeu-ae^ Joaquim Xavier Pinhoiro a 
eiõnoi àçSd, que pedio, do cargo do delegado 

\ .do'polioiada cidade da Santos, sendo nomea- 
do para o mesmo logar o aotual subdelegado 

\ '■■ Guilliernjtf'Liborio Freire. 

'Companhia Ijambertlnl 
AntB-bontàm o pabliao pialiitiDo csnsa proiia- 

ToiD »o 8. J.osi F"> Ekisiatir o aipsatasalo em bane- 
floiódè prôíigiogò AoMllaii 

AoíikTi^aipUtékaompIatkiiianisoheii, ■piinai- 
:.     pftlmiDla o» onn»fot8»'ds t», «2" ordanii aalra oi 

qaúi BID h»Tt> um id viilo. 
Nft primairt eomadU, O mitnda as auio.», diitia- 

gair«ia^'é' oi trai trmia*  Limbartínai qna laitan- 
'.     iiram'oa'aaaB raipastÍTog piipais aft kUnr* da «■• 

.^^- '  padUti»' ia tpdÒK, 
''.''       MM> o.'trinmpha  do graada AoblUaa foi   Á pa- 
r    ' ltnta,xn qaal o aympathiaa ftsttirxinlta aoLhea aa- 
-'. '   thnaiMtlsaa  applaaGDi, tainiudiHaa  laliaaU psU 

lui iatarpratisao qaa souba dar ao trabalhais papel 
da qaa la-incanibiD. 

O.B^ieeicia tarminoo   o aipaotalala,  agradaoda 
í;-.    moita, .a taa  deiampanho, a  laada resabidoi, aom 
I' '    aapHiãi. interasBa, ej  bglloi trecbai da  maslsa da 
'-.'     xaaaitroiSDppé. 
L .',. Foi nffaraaido ao banaflolaio um graada a boailo 
h';-'- bonqnat da aaraa nataraei. 
If''^'   "   MÕitò eoatribairim tambtm para o trlanpho da 
i'..'~ 'hanlem oa tatanloioa Laii a Lniia Iiimberlinl a 

damaU.artiataa qua toraaram parta oo sspaotaaala. 

' O.talentoso a distinctoquinto anoiata sr. 
,, . Fránciao!) Bueao do Paiva foi, na noita de 
'i- . i'lioòòrronto, alvodoutua manifestação da 
l'. apreço,. promovida poloa aeus amigos e colla-i 
I';- ■ gaaiiidmirádóréa do seu talonto e eioallantea 
S.'i qualidades possoaas.que o distinguem. 
|. ' Os''^anifestant9a.forim encarporados,_ ton- 
aí' ;, doa^freote uma banda do musica e dirigiram- 
I-,.';"-se áfãua reaiieuoia. onda o talentoao aaade- 
I:■ ■ jnioo'.sr.. Veiga Filho pronunciou um diacnr- 
W- 80, saudando^o em nanio da raooidade eatu- 
ií:.' di.oaa/qaa,Bnçontra no sr. Paiva ura exemplo 
;].   : TÍvo:a seguir. 
ÍjvM, SaguiO'Sa ura copo d'agua ofEeracido aos seus 
ilM.' amigo.s..pBl() sr. Franciaeo Paiva, proferindo 
ilv/-'eloiiuentes diacursosos srs. Lamounior Go- 
|í dofrBdt),l8aiaa Villaça, Sabtno Barroso, Far- 
;!. reirá .de Andrade, Joaâ Lobo, Affonso Joiy, 
"- ■ Paulino dá Souza Junior, Cândido Mendos, 
f'-- Nogueira Jaguaríbo, Ferreira de Andrade, 
k; 'E. Abreo o R. Nunes.   ■ 

\'\-■     . t^o»ourujpia. fie fazenda 
â:'/ \ ..     übnSRIMBNTOS SSaPAOHADOB 
%'■'[-   ■   "■",■ -.^.   ■,.        3 de Oiiltibro 
!(■-■■■■■    biraimaVarayprMla dr. Sita  Jaaintho  QançftU 
PV: vai da Andrada soonfgo Antoaio Augaita da Araa- 
íj.''.'' :ío Monií.—Com iníoroiaçao   da aontidori»  diga o 
ji''"     «r^'dr, proonrador fleeil. 
p-:..    ,   i^Dõ.dr. Jplo Pinta da Ca«tro.—Informa  » aon- 
'■'■'     tádoria^ 

—Da MaBoal da Oifflpoii  Segrairoa,  por aaa pro- 
onrador o dr. Panlo Egydio  d» Olivaíra CafTaUo.— 

ir... .,Cartiflqna-áa. 
S*'.'-.'"." ^^^^^^* ' 
^t>': Foiiápprovada por decreto da 29 do cor- 
fe'. rente adiyisao daa datas minaraea concedidas 
â;. ao'.-.dr'. D,a ,Witt Clintoa voa Tuyl a outros, 
KN ^- jÍa"prO¥Ínoia do Paraná. 

Festividade 
HoiaifilO horaa  d» maDha, aalamoiai-ia aam 

' toda a pampa na igrsja do Racolhimanto da Noiaa 
Sa&hoVa da'Lm, a fatta de S Fraoeiaco 

Praga'abi BvaDgalha o  revm.  padre^mailra Ca- 
mitlo Pãatjtlacqoa.   _   ,    ^     ,   ,   ^    .-   ■     -r. 
",A'«4 lior.aa da tarda ba bançüo do Satitiuimo;Sa- 
Úustntõ. '  

../ 'L.' ''-.'■ — ^^^^^ 

niomeaQâea dejulxea munlol- 
;; pães o de orpfiiíoij 

■■i-'''. ■-.ppiinistario da fazenda', em 6 do paaaado 
■!(l'-'--èimdi(>-B.'sQgumta circular ;. 
frí.1 ; -íLafayette Rodrigues Pei-elra. praüLdontedo 
-'■'■ tribuõal do thoaouro nacional, tendo conha- 
SVvcimeQto deque eraalgumas thesourariaa de 
■■''"'faieada aetem cobrado o aello üxo de 45t 
■í'pél'aa.noroeaçí(es de juizes municipaaa adaor- 
-'"- phSoa, om vez do proporcional da 13 %,a 
í'.-qaãj èstSÍFflüjêifiis" pelo ragulamanto da 15 
Í'i';de'ílovem1)ro da 1879. era yirtudo da uma 
feirectificáçflo porengaao publicada no Diário 
íí?í>ffii:íaí'aa'2rda'Novarabró desae anno, orde- 
?ífii»io3i<M-"*,in8pBctore3da3 th aourarias «m 
'!'^'*qua t^l èqoívOQÕ se tiver dado; ,que promo- 
r i, .vàm a jndeinniaaçSo da differança entre eiisas 
'f' 'j'taxas "por ípeio da descontos menaaea nos 
|:, TBÍioinientti dos ditos juizes.—Lafayette Ro^ 

'-''-'Motla'U'tep****'"'*'''^*'^"' «in Balam, aoid 
eC'ibatiM i  Bnropa, o íUaatMda aiplorador  partn- 
'í^Éatt «-MiUaaU- gMgrapbs   dr.  Antomia Lapa« 
" lÍ»iiÍ*ãi 'ilHg*"'*"  •«  Oiariado OrSo   Ptirá amã 
.^HiUm qsá a« H 01 aagilntaa traebea: 
-'    '^^^ Bbagftkdo i Liaboa, dapaía  da abrafar a* 

<:4^,^B{lfa''a''aa  amigoi, aasrararai wbra o 
SAiMia>la,a«fcr<>BÍea da panada,» bialoria 

nteaãl*'* '  proframoia da fatoro. Trabalbo 
^fãarCWaatimiaeM eadaaanbea origiaaai, qna 

''~'dan«t«amiahB TÍagam DO rafarids valia. 
KqMW*  nadir-ma eom aa dlIBeiildadaa, 
't\t»wi* falta, para tratar o amonpto eoei 

^■'-,gv^gg^^^áriai «amtado, qaa algnan aa arnaqna 
BTíWML • 4*lii laaaridada aaria a niahs sapro- 

t-.ifíJimtÊàiui M4*^'""^°^^'^''"^'* "" ponto, 
^-T'--''V^M'MIKO*1*''*** impÕrUMÍa oaaatndaa doa h»- 
.''■'■'^^riJMiltat"'"» Mlaaa iaUUliva .d»adni- 

,. .  . ...^   (loBíUiniu; 
.■:      brllha.viiriiivél, umaeslrelli ào .cúrnUmãJe.ilik' qua 

■*FbÍ prob]eniaíím.tddaB''iia;lJaÍas,;,u8 a'pratari-  arreats no'aeu yâo vartiginoso.antro lio non' grau- 
iol aba'intorossfla.''IoB  homon/1  BDoiaao ,'»: ^ojal^ao  át"   "" Boa'i Eíta   iDÒvhaonto, -iloa \ mala'"rapiiíoã quo ibHõ 

._ ._.-,._,-„.^ o        .    j^M" iiota'dDB;-,'íiu 'abobadã/oflioBta,'. doii» proaiimir. 
.duViil» 6 quo, o' .çbíbrnoda-iqda o iyBtorii» BQ nSoooha'.'inopmiiibnaiiriivolmqnto 
•■lugir' BTQ. uinilimii»dõ;'dÍD-jafiiBtado.-^ do ortij ;'iiiija dobaldo varioo  aatronomoa. 
a' Oülbid&dSos.'NO obBsrvaiu  e, entre aa^quaés o lúborioao áv.'  L..l!rúlH,.tom proau- 

-—■   tado ilatorfainarVpii'iill&ia do valboíasinin aetro. .., 
.'ZBíiiii^CãiiiiòH grláii íia .'buL saiatilla uostroltai 

i'omaiA/.nt.-priiioLiml'fi* nona tollHifao'rio'Paiio Aus- 
tral. D9vá-iio"«à[;nr','H  -Goald, do-obastíatario de 
Cordova,   tor . «ido  notada  nesta ãoaatollaplo noia 
estrella tgl'jscopioBiqno sa movo oorn'oxtraordinarla 
volboidacla."   '.^'■''j.l,. > 

NonTE B NDRDRiTK -An aDaBtella;l]aB do Pógaao a 
do Andromeda, taqüo iiqualla aRBitroalailt^ poi' um 
grands quadrilüterb ao qu^l HO ligJm, n'uiu itoa an- 
guloe, troa brilbaatdB.aalralIaa doAadraniada, dia- 
poalaa em.gi'tniiaaa'ourva. íSKíA regiíto aunta ostral- 
laa ãitplaa Q outras de brilho variável, eanda uma 
daqoetlaa partlouhirmsnle lotassl pala ilaalaaagSa 
rápida do eyátoina^aiti'virtuda do movitnotito valo/ 
da maior das duia eitrelUa. Aoba-ao oita astro a 
iSQ trilhSaa da legnai de dintanoja da Tarra. A lai 
deaaa remoto Sol^nSo uoa ohojfa om poriodo menor 
da ti4 annoa O meamo é dizer que alio podaria ter- 
aa axtlni;uida ha .mala da main aeoulo a ainda o ea~ 
tariamoü voado caq>.A sua apparenoia aotaal. 

A canalollagan d^ Andromsda, visível no maaaio 
quadraots a BantlgdV & do Pégaaa, é risa am gran> 
daa aapectaoulba' Aotia-^e nesta admirável ra^iaa a 
Dobulona qne primeira impro^aionou olhoj humanoa 
a uma das maiot;ai< da toda a abobida nnlanio. Naata 
myatorioBa formaçflo que impoa^ivol à aintatnplar 
aem aaaombra ao fiaitfpo de um tale-iL^nsiLi^ obagoo- 
aa j& a contar para-tõaia de 1,501 eBliellaa, aando 
todavia para duvidar sa aatea aetroa pertsnoem i 
uabuloaa ou aa damoram além delia. ^ 

Alam de uma extraordinária aat'Olla variavsl que 
oaoilla, em ponco maia de anno, da 0.^ atá á 13,* 
grandaia, conta Abdro-naii um aatrella tripla on 
syatami» trinario.formado por um aatro da cflp ala- 
ranjada, outro de cAr^eamaraldÍBa a O tarealra da 
cflr Bzul-naphyra;.-' ■  ■ 

NoaoKaTa A'aaBstallacta da Lyra, onda poaao 
Boima do boriionta'brilha a eatraIU Véga de pri- 
meira grão deia, oDJa diítansia da Tarra aati oal- 
culada em H trilbOit do leguaa. deapaadnndo aua 
loi nSo manDB'de.t9.aano3 para obsgar atá o nanao 
ayatama. O Doaso Sol, transportado iqnella dis- 
lunriia, inoBtrnr-noi-bin apoaaa a apparouaia da ea- 
trolla da quieta grandeia Qual deva Aa flor o enor- 
me voluma deato astro aolloesat quo vãa em dirao- 
çSo i Tarrs I 

OsasoRoisTE—Brilha Al/nir, aatrella de primeira 
graodeiB, e {iriaeipal da oanatallafao da Aiiula. A 
dístaooia qua Doa aepara desta aatro é inoommenati- 
raval. 

OusauootiiTK '.V .aonatellacBo do Eioarplio qua 
tira P noma da fOrma deate ariohnadeo. A mais 
hrilhiinta eatralla desta magaatoaa provinaia oalas- 
ta i Aiitarcíf vooabnlu qua aigaidoa ritíal de ]^aríg 
a foi impoato a tatl.belKi aatro am razlo de sna ao- 
lar»cão robiB, moi diatinat» a olhoa d^aarmadoa. 

St^sunoESrE^Parto. do bori/onte aa du'ia priuoí- 
paea eatrellaa do Caniauro, a mais brilbanto daa 
qniaa, eatralla dupla e typo daa da primeira gran- 
deia, i dentre todaa do eúo a mala visinha da Ter- 
ra. Depara-99 na maíma dirooçSo a priuaipal aa- 
Iretla do PavSo e abaixo deala o [Triângulo Aus- 
tral. 

POSWÃO Dl  VllIBIUDADB   Dsa PLAMH TAS-ilf DÍ-flUI-in 
-Agora marguibado noa raios aolaraa o valoi Mar- 
anrioedmenle sepddê.var no maiado domez e do lado 
4o oriaute. Maraurio tam.a apparauoia de eatralla 
de primeira graadata maa sd é fasilmeiita obse/vado 
oaa épocas da sua maior alongapio do 3el Gata 
alougaçao OECorra a ZZ 

VC'tus Aoha-se muito proximo do Sol e cumaga- 
ri a moalrar-aa no Qm do mai do lado do oisoidsntB. 

Maria—Tnrnar-a9-ha visivol aada dia miía oedo. 
Jiipilsi—VÍHÍvel peta madrugada ao oriente. 
Saíurno-Viaival pela madrugada ao orlaata a ca- 

da dia maia cedo. 
f/rano —Pasaa peüí.maridlaao antra 1B O a 10 da 

msBhS. 
^e/ilui>>i — TelenROpIao, Acha-ae IQ grãos ao car- 

ta do equador a paaaa.pelo ínaridlatio í I hora da 
madrugada. 

PHBioMsNDa CK:.a<tBa Da 15 para 10 dar-ae-ha 
um ecliphB parcial da Lua, em que a aombra projeo- 
tada paU Tarra sibra^o.sau aatalite apanaa anccbri- 
r£ manca di quarta parte do diâmetro deate. O 
pbeoomeao comefiri realmquta á uma hora a 49 
minutos da madrugada i» lã e aeabará da 6 horaa 
e 13 miuutoa d& manbS. ji ao achando neate ultimo 
cnntaoto a Lua abiixa do boriionta. Oa ooDtactcB 
vizivaia para nd, aarao : ^ 
Prim, caatacto eom a aombra. 
Meio do eolipsa  
Ultimo oontaeto   .   .   .   ,    . 

paaÍQoa,'.on á liberdade tormabtba^eagil^da^ 
!*0 qoo nHo òffarecè.i'"- = ■'-' '■ '-•■•  "' -"--- 

mobratiflo pdde.ai tor 
trio to on estado, oõde 
eanhaoem motuamanto, o podam oonsérvàr a áove- 
lldãda.doa oostumaV, que sõrd sempre na'razfiõ in- 
vorsa da eitensEo do Galado. 

(G eu a metter-me, em cavallarias allaa I Daa- 
culpe. 

«Tomoa em Portugal um adagio qua reis aaHim: 
tQuam naata casa quiiar morar, ba de oomar, bo- 
bar, ouvir a calar.* O Braiil, que herdou todaa aa 
tradiçOiaS aunexina dasau pai, bade também pOB- 
Boir o qua acabo de citar e Bpplicar-m*o, aacraa- 
cantando: qua devo visitar o paix, reaeber aa at- 
(augSsB a Qnexaa que aou povo boatiituleiro caatnma 
diapeDaar aos aaua haapadoB, diior □ bem que que- 
rem, mas nSa ma im^iortar com a aua organlaaplto 
política a adminiHtrifHo, porque ia*D compete aaa 
braxilairoB laborioBoa e aotivoa ; a unioa parte viva 
da aosiedade, que conserva oa antigas brioa a iudo- 
pSDdeccia de caracLer primitivo. Bam sei. Todavia 
en entenda quo se deva denconflar dos bomons que 
tudo approvam e daa que mattem tudo a ridlaolo: 
noa a oulroa aEo aampre indiferente ao bam do Es- 
tado. 

fNada ha tffo diURnil, como o manter uniforme- 
me ata um es raotar emprestado; e ao não aei dizer 
a oontrario do que eiolo. 

«Eu nSo aou mais que Um dehjl echo da tribunal 
da opiniEo puhlioa, que pdda oahir em erro, mas 
DSB na corruptfto. 

cB' o unioo tribunal incorniptivel aobre a torra, 
aonde HEO oxi.<te povo algum inteiramente bom ou 
inteiramente mio 

rrVou terminar por falta de tempo para maia, 
promettando aasrever-Ibe de Liaboa. 

nAssim no moral como no pbyaico os enlaa cami- 
nham atravaz do tempo a do Bipaj^o. até qua dea- 
garradOB na nada, voltam ao ponto doada partiram; 
for iaao é  forgoso que en onmpra  oa  dearoloa  da 

rovidenoia. 
«Papo-lhe que aaja para cem aauí patrioloa e aa 

meoa o interprete das minhas eordiaaa a grataa 
lembranusE, e que reneba caBentimenlos da elevada 
conaidaraçao a diatincta estima do aen amiga muito 
obrigado. —A Lapea Modei. Balem, 13 da Setem- 
bro da 1883.» _ 

Achando-ae o ar. dr. Rademalior exercen- 
do interiuimanteo uarj^ode dirautor da estra- 
da da ferro D. Pedro I[ pas.saram a exercer 
os cargoa da chefe do trafego o ar. Antonio 
Peroiia da Rocha, ajmianta o .ir. Manonl lo- 
se de Souza Viaira, e oHioial o ar. Francisco 
Fernandas de Souza Pinto. 

'dÍ3'Granada, casado; aaàtpu/praça; rio pri-' 
'ráeirode'Jullio diilST.l.'■-'■'■''. ." ^"■. ■, -.;. 

■■, Idam.ideni.Faruando Gpnjòs :Sailano,;do 34. 
auiióa, nàtiiral.da; Campillo (Burgos); caaaV 
do; entrou nas.liluirasX-9;dB Julho de 1870: 

'. Sagiindo aargjnto üregoríoCáuo Garciaj, 
de29ánn03, natural do Alcantara ÇOácaros),; 
aoltoiro;, aliatou-sa-a -28 de Fevereiro ia 
187-1. ■' 

Idem, ideni Folíx Alonao Floreiito, de 33 
aunoa, aolteiro, natural de Harajaa (Valen- 
cia) ; entrou no exercito em 28 do .lunho da 
1370. 

O cabo Luciano Banito foi coiidomnado a 
prisSo perpetua. ; 

Formaram o piquete e fizeram aa descar- 
gaa, conforme a ordenança, soldados atira- 
dores do regimento' deNumancia. 

7-^.- 

O El^Darado, periódica amoricio'», rafara que Jim 
□m baile dado ultimsmaota em Naw-York pelo ar. 
Vandarbilt, eulcula-se qua uma dezena de milHo- 
nartoB, qua ali sa tinham reunido a aonvita da s^u 
colIagB, repreaentaTam eiSmenta BIUB oarca da 1(X) 
milbSaa, aifia redonda. 

O daao da caaa por aua parla, poaiuia caroa da EO 
nil ha as. 

Havia Cumtudo alguns Infaliies qua faziam triste 
papel DD meio dassss Craius Quanoairoa; Cornelio 
Vandarbilt, par exempla, rjna aá paasne 2 milbilas da 
palacDes. 

Pobre homem I 
As dajiaa por HOU? brilhaola.í raprosontavam na- 

da manos da 5 milhif^s de patacAas. 

Parmittiu-.sn qua a Minas Cunti'nl Railway 
of Brazil Limitud fuiiccion't'so ue.íte império. 

iMSixy 

Í!t^} 

4«tvaí. bta«0 tam  limitas. aU 
ibrtotaoBfaa'a > «i maiBo; Mr 

VláMÍria bwiUair» qoa seeBpa a daoiDa-aaiB- 
màUfeiãrw *• íwa—'«tawW. «m daixando da 

,-^M#ii» ttar ■ fUrilr^ã dint *■ aiAbasart* 

.-^^t^m^ MBKfM^ tMt;m iBdiTidMf, pr«£ih> 
^^^^3#t •aqMBlaUai. 

Por decreto da 29 do passado foi proro- 
gado 0 prazo concedido a Joaá Francíseo de 
Oliveira para o fabrico da vinho de canna de 
aasucar. 

■lanai—  
Secretaria do bispndo 

Noa dias 26, B8 a SB do mez tlndo foram eipedi- 
daa pela saorelaria do bíapado aa aegaintea provi- 
sdea a portarias : 

1'rOTialo de diapanaa matrimonial, para a paro- 
obia de Cibreuva, a favor de Manoel Dias Alves e 
Maria Alves da Castro. 

Dita dá dita, para a da Apiahy, a favor de Cyrino 
Joai da Silva e Baatrii da Oliveira Raaa, 

Dita de dita, para • de Mogy das Cruzea. a favor 
de Icai Rodrigues da Cunha a Bartholina Maria de 
Jaaila. 

Dita da dita, para a da Sé, a favor de Quilharma 
Labaia a Saianna Arff. 

Ditada vigário encommandado da paraaliia de 
Mogy-gnaaau, por tempo de um anno, a favor do 
revd  Benigno Caatro Parez, 

Dita de diepanaa matrimoaiai, para a paroehia de 
Itatiba, a favor da Pedro Augusto da CampoB a Ma- 
ria Oertrudes das Dares. 

Dita da dita, para a de Jasupirauga, a favor da 
Josá Padru Damaieana a Quilherme Bueno da Sam- 
paio. 

Dita da expoalpKo  do Sintisaímo   Sacramento, 
fará a paroohia da Sá, por ooaaaiSa da missa BO- 
amna no dia da íaata da S. Francisca ds Penilen- 

•ia.   

Foi encontrado bjiando junto à fragata 
Amazonas O cadaver do inf-^liz Eugênio Ri- 
beiro, quaha'diaa pereoSra naa proximidades 
da ilha de Paquetá. 

Recolhido o cadaver ao necrotério foi dahi 
conduzido ao cemitério de S. Francisco Xa- 
viorpelos asna corapanheíroa da redacçao, 
da Folha Naoa, 

O aojire aoati*u o ctiolorii 
O ar, Buncu aprasealoo nm trabaijio sobre aata 

assnmpto. DO qual elle prova c que todoa oslndi- 
vidnoi cujt proâsalo, oohibLtagao ou a aimplss vi- 
zinhança de indaslrisB da sobra aahim-ae axpaatba 
a nnpportar todoi oa diaa uma impratroaySo ouprica 
goram ggraitfiantOt em ralaçSc ao chilara, de uma 
Immunidade proporoiana! i en'.a impregna-lo, apa- 
abada no moment? ma i-uo om qua griaaa a epi- 
demia.* 

Par oonsaguinle. olln pntpAs uo-no lr\tamaf]to, a 
appliaaglo txtarna do aabrn, iruzendo uraa elntura 
de cobre, a oombuxtln em caia do bi-ahiururato da 
cobra am !ampid.ia da aloaol, e a u~o qiialldiano de 
ama praparaçA Mlnbi-.riyl^docj-Fr ^ va Hd-repro- 
graiaiva, da^dd nm eniiiijrri>u,iii> tti isis oentl- 
grammati aindoai vsias por dia, oo eollo am p«- 
quano elyatar 'a agna tnorna, oontando de aineo a 
Tinia aantigramraas d> aalfalo de cobra, tegando 
idade da paiaaa, am doai vases, am da manhS a OD^ 
tro l Doita. . ' 

Bm toa Hamoria, o iV. Birncq tendo fallado ao 
ar. LiMK > prepoiito da nm caio eitsdo por aita 
MBhor na aaiiio da vaspar* aa Aaadeiaia daa So'Sc- 
aian,' o a*. LiaaiT tom* a palatra i conta o (aeto 
qnaim tB3I, nm nBdioo d* Paris, o sr U^.IAT, li- 
nbapralaadido qna a Bpplisaflo da amaahapada 
•abr* aebrt o Taatrs ara am aveallante mais pror 
ahvlaettM taabotsra pravanlivo oa enrativa.ljaati- 
tii »S "lar daat* mada da tratamento, o ar. Laanac 
dtflitr» q"* aana» a (aalo ai pari ma atado, nlo pdda 
■ar partidário aaiB advaraario dalla, 

_    (Rea. da ifedieina.) 

Aapeoto d» oáD  no   aqez da 
Uiitnbro 

A'a 8 horas da noite da 2. fa 9 borai da polf 
da 15 a ia 10 da noite de 30 aerlo viajvaia as aai 
gaiatas pri D oi paas eoaatelláfõas i 

SUL—For GO grlos de altara r constella;Io do To 
asDO. notaval pelo agropamenlo estellar qoa aa fai 
visível a olhos daaarmados somo tenniiaima a aa- 
branquigada nahuioaidade Quanto maior o poder 
opüoa iji iastrnmento dirigido para esta explan- 
did* ilha da Ias. mfiis aameroaaa ae destacam oa 
innnmsroa aíss cjas a foraiam, fonatraatando eom a 
tagila eirsamviiinha completamente acidg da as- 
trella*. B* asla orna daa maraTilha; calestaa nifii 
diMaa ãã eontamplsflo. ' 

Soatiirni—Por 45 grlos de altar* brilha Achtr^ 
nir, satralta da primeira graade», que firma o li- 
mit* meridional daeosstalla;ta da Eridana. E*,am 
^ol eoloisal qaa paira 1 distanaia 1 noammanau'ra-' 
*•). Traniportado i tamanha distancia o nosso Solí 
MB t«idaosMeartaJoda planstai, agle granda./dso 
i« Mtar. da aari»*jU9 *9* ^daV ««ris da todij lã-' 
vlèiMl pars atfcM tesaoM ilaa^Jaíadói '.dainitra- 
naBtaa..M«iaBpaa8earod»a'>s ttlMaoêls^õ aatro 

ah Ü^larmadr.) 
4b l"- 0> 
4a õa" 8J. 

Recebamos ura folheto coutando o discurso 
pronunciado, na festa acadêmica de 11 de 
Agosto, pelo intelligonta acadêmico er. Ar- 
thur Brazilio de Araújo. 

Aaha-aa aatualmsQte em Qranaila, no hotel de 
Siete SueloB, a ara. Alia l<'ranlt Leslla, proprietária 
de OD^e pariodisoa poUticoa e lllnalrados de 
fíova-York. 

Aa soaa ofOsinas typographiaaa tem 100 operários 
e 13 artistas g'avadoreai Etla raaeba aamanat- 
manta maia da COO manuaariptoa e conta um numa- 
roaiaaimo paaaoal da redspff o. 

Emprega sadn samana O'onnloa i?ni aalarlos, S6 
contoa em material. Daduiidaa aa daspeiaa, tem 
□m rendimento annual deZbO contos. 

Foi dcmittido Ameriüo Gomís Botão do car- 
go de 1° suppiento do aubdalegadoda fregue- 
íia de Itaquery, termo do'Rio-Olaro, sendo 
nomeado pitra substituil-o o oidadSo Antonio 
de Arruda Pensado. 

A morta do professor da Uniiparaidada de Ha lim, 
1'ullitz, impresalonon   muiío ãqbella cidadf. 

RiS averignatflBB fditaa paia pjlioi» solligin-ae 
que aaaa morte foi eoniaqaeqaii) da um due) o á 
americBiia, 

Putiiiz tinha iiondentú uü iinua da hints com 
um individno tto dabil do ourpo que nSi era [osai- 
vel bater-ae com elle. Assim, oanveio-<e em que 
um dos dou< ae suicidaria dentro do.aapaco do am 
anuo, e a aorta daiignou Putliti, qne, antaa de ün- 
d«r o praen, disparos nm'tiro na oabaga. 

—:—laaw — 
Em data de hcntera foi assignado, entra o 

oxni. sr. dr, presidente da província, o re- 
presontanta da companhia de gaz desta capi- 
tal e respectivo engenheiro flícal,'o terrao da 
interpruíaçaoe adiiitaraento á cláusula do 
contrato do 28 do Daíonibro ,de 18Ü3. para a 
sarFiço da iJlníflinaéSq '     ',',-."■^„    '■'.■-;"'' 

' ' Còlnntqnl noul;      ','\' 

Faz'amanU'a'iaa feaiá àrtiatlaa', no .tbtitrb S. 
Jori, aste talentoso asior tragiao, qnodaasja voltar 
pira ana p'itrla,aaada'ãDaIÍQaar oa esladoida sa- 
blima art* qua «hrafen. . '-^^'^ 

O ar. Catanloni Roíai \i i aaáháàldo daaoiuio pcí- 
bliao, qne tara oseaalEa da apreeiaf-d'am alguna as> 
psetasntoa, onda sibtbln-ia 'tapr«ssntanda ai seanai 
tragieaa CámSe* a Chrialõvam Colombo • outros 
IrsbalhoB da manor ioportaaaia . 

O flpsfltasato da aia*nbl 4 bailiata variado a in- 
Itrestftatd para attritiif grania aaitcarraania, lao |o 
mala quando lrat«-ia-da nu aitlala qna appalja 
para a gsaeroaidala dó poblioa, que jt o applaodia, 
B que lempra den provas di soa philantropla quan- 
do aa apreaanta nm artista ehaio de talento «me- 
raaimenioa sslieitando a aaá'. protecflo e eononr- 
reneia. . • ,,   ■. '-,. 

9 sr. Polinloni [^nàsi, asraditamos, vai (er uma 
raift'ehtla BB naili'doaaa baneOelo,. 

. Cs ultimos ácontéçliiieDtoH da Hespaaha 
Qzaram   com qae-foRsèm   fuziladoí   quatro 

'■PrintairíHafgoaío,/orfíGaàrrero ■.Martiü, 
dé 118»iút0i, natsnl.Jó Lobrwrprâiiioaift; 

theaóiirVpfoVimjiil. para"p.&gar,,nOfi íoriáaa da'si*»' 
■iníormBoffd n",''2Jl, ria'29db moí flnHo. '.: 
■ ■i^Dó ZiOdanBlUQÍaaappa o' òútrdB omigrantea.ita- ' 
iiaaos.-^Açt ihoaouro proviuoial. pura paf-ar, .nob:. 
tórmoa de ' BnV'informagBo n.-223; de ' 29.do,meíi,i 
llhdoi-''   . ■ -.■'"-'■     '.'■■'.■■''■-■■'        '   ■'■       ■ ,'     ■.--■■■'i :',;■■ 
■ Do Porloto Antônio o oulròa., amÍBrBnte»;--Ao 
Iheaiarb-provilinial par* pagar, noa tarmoa, de'BUa 
iaformapio a'232, do  29,do mon flndo; 

'. ' Da JüSo Ciatauho.de.Aimoidíi,.'pedindo, para,Ber,-.- 
nomaado profbanoi-'publiooparaa oadoim,   doSanta ■ '■ 
Barbara,    loforma o iuspootor gorai   da inatraoplo 
publica. '■' ■   ..   '    ■ 

Da oorapanliia Garria da Perro, da capital, polin- 
do outoriaagao paraostaudar a linha da Santa OB- 
cilia, bam oamo a do Oommorcio ds Ln? £ Ponto-, 
Grande —Informo o ongan hoira flacal da companhia 
Carris do Ferro, da aapilal, ,-    -■,-,.     ,■..-■ 

Do tenente   Paulo   1'intó ' Auto Rangel,  padiodo . 
nma gratifleajao do tampo quo oatava am   aommU- 
aao no oorpo policial.—Informe ao thaaoaro proyili- 
oial, i ■,..;'■, ■- ■ ■■'■" V '"   "'- '■- '■'  ' 

'.i 

■■.?k 

No Daily News oncontra-ae publicada uma      Cora a opigraphe—8?-uíaílííatie—escreve O.    .    í; 
carta do aeu  correspondenta  da   Pariz,   as.   Commerce dn Amptro: _v—- ..^^^ 
qual faz saber qua tivera uma conversação I     « Ante-liontam, àa 10 horas üumquirtoda . A',. 

com o ar. Fernando Lessepa.   havend» este noite, no largo  do   Rosário,   uma miserável  ;.:.   .-, 
declarado que nSo tinha fundamento algura  mulher ombriagida foi barbar-araarito eapan-      ■.. ^ 
o boato da estar alio diapoato a fazer novas ! cada por um sugiiito de nome José  Goyano,       ,'    .; 
concess3ea   relativamente  ao segundo canal desordeiro-coiihuQido a ébno seta profissão. ;. 

Aos gritoa da victima, algornaa pessoas abri- 
ram aa suas janollaa, e por mais   que  recla- 

de Suez, para se renovarem as negociaçües 
com o gabinete britânico. Sugundo esta ver- 
são, estavam feitas todas as concessões, a 
não ora p^aaival raais nenhuma. 

Lò-sa no   Diário da BaMa da27 dopsaaado : 
< A raspsito da mndaafa qna tam aiporimentado 

neitea nllimoa tempoa o aol, ao nasoar, e de qne se 
tam ooaupado alguna joruaeal em artigos qna t^'ans- 
aravaoiai aitimameate, reoebamoa do arraial da 
Obfirrdahii, tarmo do Uapim-Groaao, a aegninto oom- 
munioiçEIo ; 

( Onaupiada-me de nm assnmpto qaa tam nestas 
altimos diaa prendido ■ attangSoeoansádo sorpreaa 
a toda a popula(!lii aapsratioicaa a inonlta deste 
aertlc, julgo praatar algum aervifo aos que se ouau- 
pam da aHtrcnomia. 

« Rii o caao | " 
4r Dos dias t a 4 daata mez temaa sido sorprohan- 

didoa pelo a'pecto quo torn o aol ao nascer. 
t E>te uKt'U, qua na praannta eatafilo moa- 

tra-aa tutilant<!, eapalbanilo na atmoaphera uma 
íaz haataote mtenaa, aproaenta-aa agora despo- 
jado de H9US raios, com o brilhe claro-prateado 
da lua eboia, nSo cauaindo parturbatSo alguma 
í vista d.squallea que o encaram a conaarvandu.aa 
neate estado desde aa  U  horas atá áa 10 da manhS. 

c Alam diato quem Sta naata oaaaaiSn, mesmo a 
olhos deairmadoa, observa doca pantoa ou pequenas 
oiTcumfareuoias nograa no diaao dentre aatro, apro- 
ximando-íe da orla que ílaa a diraila do observa- 
dor, a em sent'ndo vertical da um para o outro, 
sendo maia viaivel a que fica a a parte superior e 
diatingnindo-Ba bem uma da entra. 

c A abobada caleste neataa diaa tom tido om as- 
pecto regular, cam coberta de uma ponumbr» na&A 
oinzanta, e EÓuienta dai 10 horaa da manhS £3 3 
da tarde á que oa raioa aolares oonaeguam atravee- 
íi-la, 

< Das 3 horaa em diante, recupera o aol o aeu aa- 
paato da lua ahaia, atá que ocsulta-ae no ocoldente 
deixando o cáo eom um tom biatante aombrio. 

< KoBtem aotau-aa qnaji ia B horaa da manhã 
nSo ara fasii encarar maia o aoli per oauaa da luz 
forta que elle darramava, e hoje, logo doada aa 7 
horaa cume can a brilhar. Arraial ds Chorroohd,-1 
de Setembro da 18B3.=^Professar, £Daríi(a C^ariíoja 
VarjSa Pale, > 

Policia 
nlA E ni DciiiBKO 
EslaçSo Central 

A' ordem do dr. chefe de poliaia foi posto em li- 
berdade Roque Peixoto da Silva, que fSra raaolhido 
í ordem do lubdelegadodo norte. 

A' ordem do delegado da policia foram recolhidos 
ao zidrezi por ébrioa e tarbuleatos, Joaquim Ma- 
noel Pinheiro a o preto Antonio Carlos, Jo3o Fran- 
eiaao, por ébrio e provuiado.-, e ca ítalianoa Brai 
Miller, por tentar olFender um menor eom nm sar 
nivelo o Survajano da Lncas, por provoaarduaa pra- 
gas do aorpo da permanentes. 

A' ordem do aubdelegndo do sul Continua no xa- 
dres o damanta Jcaá do B.>pirito-Stnlo, a raaolhida' 
£ mesma ordom, por ábriui a tnrhnlanlaa, Mariana 
Maria das DSrea, Carolina Maria da ConosipSo a Be- 
nadicta Miqaelina doa Pai^aos, na3*eatagEo. 

Bsloç/lü de Sania Ephigania 
A' ordem do snbdolegado foram resolhidos ao xa- 

dres, por ébrios e deaordairotr, Joaquim Antonio de 
Oliveira, JoBo Pedro de Oliveira a o italiano Jovaa 
Bolat. 

EiíaeiXa da CoiisotaçSa 
A'ordem do euhdelagado foi  reaolLido ao xadrai 

Qabriel loié  do  Naaaimeoto,  por  ábrio a desor- 
deiro. 

Bstac^o do Brat 
A' ordem do aubdalogado foi reaolhido ao xadres 

SebastiBo Oonealvei de Paula. 

L.UX elcctrloit 
Aehaiü-se na capital os ars. Roberto Leão 

da Costa e Charles B. Raub, que vieram rea- 
lisar a exhibigaoda luz electrioa, por parte 
do sr. dr. Francisco Portella. 

O sr, Raub ó representante da United 
States Elaotric Company, com a quaLosr. 
dr. Portella tem contracto para todo o Império 

A luz electrioa é do systaraa Weaton, que 
Eassa   por   ser   o  mais aperfeiçoado que até 

oje   tem apparecido neste vantajoso gênero 
de illuminac^o, 

A primeira eshibiçSo realisar-se-ha, bre- 
vemente, no Jardim Publico. 

Na sessão de 10 de Agosto do corrente an- 
no, da Sociodada Medica dos Hospitaes,- de 
Pariz.osr. Cornil apresentou preparaçOas mi- 
oroBcopicas sobre a seda do micróbio na va- 
ríola õ na vaccina. 

Demonstraram aa suas observaçCes B expe- 
riências que na variola tincontrara-se os mi- 
cróbios mais vezes na peripheria da pústula 
do quo no oantro, nas paquenas cavidades do 
corpo da Malpighi. 

. Ha também restos do pequenos micróbios 
naa, papillas sub-jaoontaa, o que parece indi- 
car que ellés vem pelos vasba a penetram na 
pústula, dirigindo cada.vez mais do lado da' 
paripherià para aliminarem-ae depois da rap- 
tura d'esta. Desenhos multo bam" feitús-tor- 
nam,visival ademqnstraçao.do sp.Corail. 

As mesmas disposições existem na pústula 
da vacoina,- ^-r--' -'■■■■ ■'- -:■-/■..'■   -^.-.i^^v. .. 

■   -'• '     1^       ■'-■"- - if'iT-,-, ji, 

nei|iiorl(u«)nta«daapaclin'dnÉ nela 
>.'-■ prtíialdeiicla   .    ' 

■ nii  1»  ni ouTUHao 
Da Alexandre I'sulino. italiano, pedindo para 

naturali.at-io braiileiro.-Natnralisa-aa. 
De Oragoria da Coata Monii, profesaor publico do 

bairro da Bnaeada. pedindo três mazes de licença. 
—Ao insneetor geral ria instruccío publica para in- 
formar. 

Da Jo^^nim BauedictoUiis, protestor publico do 
burro da S. Banadicto, pedindo remoto para a ea- 
daira do bmirra do Barilibi, muníoipio d.i Hcrr daa 
Ornifli Idem. 

De Antonio Joaquim Baptiata da Carvalho, pro- 
Íes8..r publico da 2» aadeira da villa daBaMiaa. 
pedindo Tinte dias ds praio para eqtrar «m axarci- 
eio.—Como raquar. • 

Ds Antônio Ftaneísoo da Silva, preso pobre, pe- 
dindo capla da i^n prossiao.—Ao dr. juia da direito 
da ccmirea pira attander. 

Dj Joaquim Mmosl de Sinl'Anna.—Estando'prs- 
enobida a cadeira pretendida pelo anppiieasta nb 
Iam logar o qna rêqner. 

. Da Mano l Pira. do Prado, proíasior pnblioi da 
hairro da Saqla Oiui, da Sraganja, ■ pedindo rame- 
(Ii para o bairro do DamiCo.—l^mi raqaar,   .   ■  - 

Da teambargalar AatoBÍo Q.rbo» Oaoia. «o- 
gnalra, padiado tra* maiai ds listnçk. - Idem. 

DsMíaoel ^.rbasa de V,,rut, pflJiadfl aartldlo. 
- «wrlMIp.-.- ; ■■..-;•.-,. s ,',t;'f...,^.. vV:--'..--. 

que 
massera contra tSo brutal procedimento, Jqaá     ■_,■'. 
Goyano propositalmanta   maia maltratava a 
aua viotima. ,   . , ->■.; , ■   ■, 

As praças do destacamento desta cidade '■^\_ 
qua sao oapiKes da tudo, menos do seu poli^, : 
ciamanto, nao comparecaram, da sorte qiiâ ■_::;;^- 
JoséGoyano fez o que quiz, sem qua a mini-' , - ■.; 
ma intervenção om aoocorro da victima tives- ' - -./ í 
sa lugar. ,:..■-:■ 

Para  aate  facto repugnante chamamos a    ;'.:■ 
attançSo do digno sr. subdelogado ; e appro- " 
veitando a opportunidade;   lembramos a s: ai' 
queé perigoaiasima a parmuta da praças que ■;■,- 
quasi diariamente o commmdanta deste das- 
tacanionto faz   cora o d;i   Serra  Negra,  foco     ■■;..- 
da raoleatia epidêmica. ; e que cora facilidade     - 
pdde estabelecer-so o contagio,  visto como o ;■ 
virus variolico pôde sor perfeitamente trazido  '.'■ \ 
nas fardas da panno   dos soldados, o operar-í 
aa assim o desenvolviraento de  tío tarrival 
quanto medonha moléstia, nesta cidade. 

Fallecou  hontera,   ale  meia da tarde,   ■ 
nesta capital, victima da uraa lostto cardíaca, 
o  dr- Luiz  do Medeiros,  juiz dedir.citoda 
Mogy das Cruzes. 

O sahiraenfo tara lugar hoje a 1 hora da 
tardedaruadeSantoAmaron.il. 

Deixa viuva a filhos na maia extrema po- 
breza, ii- ' 

F'esta <lo   Roi§ai*Io 
■ Amanha, itepois de recitaçSo  do Toryo   a  ,. 

benção do SS. Sacramento, pregará o  voynl. 
padre mestre Agnollo Joaà de Moraes.   ' [.i. 

Cjlrco c(|imHtro 
Continua a attrabir conaorroDOia'a oompanhin 

aquastra do ar. Sampaio. .; ~ 
Oa  trabalhos   aprasentadoa anta-haotem   foram- 

boaa, EOndo applaudidos todoa oa artietas, 

Liyoeu de Ar^tes  e OtUdoNi 
FunsoiouBm boja, daa T aa 9  horas da   noite,  a«       ;? ' 

segoiates anlaa I ]-  '-"i;' 
Curia primário, daa 7 f a Q, profeascreB OB tra, 

A. ,G. Franzon   a Eugênio da Motta Paes. '■.',■ 
Dttenhn   Uaear e de figura i^il 6,% 9,    proíeiiar'.- 

D ar. G. La  Barbior. "      " ,  -■ '■■'''■ 
Phyiisa, das 7 áa 8,  profesaor o sr. oapilEto  RMB '\A'-. 

Junior.     -      ' -'^' ■-.-■■ ■ 
Arilhnelica, das B ás 0, professor o ar. dr. Vi' 

oente L,iberalino de  Albuqoarque. >-'' ~''-^. 
Gíographi<i, daa S ia 7, profesaor o ar. dr. Si 

Vianna, 

Meto orol ogln 
ObsarvBcSes feitas pala oompanhia Cantareira a     ".. 

EagatoB no dia 2 da Outubro do 18B3. 
Latitude 23» 32' 58" S. Longitude 48= 63' 46" 

oáete de Greewioh. Altura acima do preamar, do 
Darometro 2,303 pás, o do Pluviometro ^78.5 pás. 

SO Barometro é registrado em polegadas ingleiaa 
aoimaei, o T harm orne Iro em grAns a d&aimaeB 

Pahranhait). 
taxaMou. 

B 

E3" 
69.0 
73,0 

u 
73.9 
87 4 

6-o 
65 9 
83.9 

d 

.533 

.510 

« 
9 h. m.  27.770 
9 h. u.   27.776 

Maxima do dia, 89.9 
Minima da noite, 58.1 
RadiaeSo terrestre, 4S.S 
Chava 0.00 pot. 
Galado do sia íB 9 h. m., Clare; 

■     »     ■  >  0 h. n., 10 Stratna. 
Vsnto áa 9 h. m,, Dullo. 

a       a 9 h. n , força 2, dirno. SO. 
Trovdes a relaoipagoa de 1.30 h. t. 
Chuva de 1.30 h. t. 
Ralampagca dnranto a noite. 

S' o 

6(1.9 
Ql.t 

Cafxu  Baonamlca  e  SfonL»   do 
8occorro 

O taovlniento do diB3 foi  o aogninta 
Caiaa Bcanamica 

57    entrada! do depoiitos    .    ,    . S;l'91000 
10   retiradas ds  dlloa   ....        iil2â|OÍ8 

Itonie dê Saceorra 
£   amprestimua «obra panborcs . 901000 
3    'aa»lei da ranhorsa    .     .    . 9Ut000 

TELEGRAI^IMAS 
Kiondre«( ítO de Setembro. 
O Daily Ntwt rasabaa.telegcamaiKB  dando noli-»-, 

cita dã  ntver-aa' daáèoherto a'má'-aèQiptTaslo,'hBi'-''V 
qnal astio eompromattidoa mnitos mllitarai, contra* ' 
a Vida do aaar. ... 
'. .Pisaram détldo.i aáis de 160 oSoiaes anpiríorei 
da 'goarnlçls da 8. PateiabilrgD, «ítapslIadM dii 1à» 
maram parte na eonaplraelo. 

Dán-it nin nonbata trnpartanta'aotra tropas  in* 
(latas Bonlr» tropai indlganat no AfghBniatBB. 

- ■-   L . , -• ■ '-wiwí ■    ;-.'>!> ;,-'i...  ■-, i?!',l-^ 

.. I>«plz; 90 de Setémbra. > 
O rei da Heapanba aatl da novo em Paríi.. íol rf ^ ' 

sabido com moita oordialidada  paio p rei id anta da- 
Rapabtiea, divarsos mambroa do mlaistario,.B mnl-U-U '':.: i 
laa pasaoai gradai, qua a foram aaparar  BB ealacb   -: -- 
da via farràa do aorta..  D'antra aa paiioaada paiO:.:'.~i'., 
partiram gritos sedicioioi, aaaobioa a aainadBB.' -'. ■.''-'.'■ 

A iiiipraiia traocasa eananra aevsramantB tara' '''A' 
maBiraalatBai, qoa qualifica de Injostaa a Itamar*'. -;i j ':' 
oidai, • taaa grandaa alogioa  ao uanaraba baiDB^i;-'t: 
Bhol. 

[Agencia Bavai.'f 

Pelo expressa de hoatetn : 
O remiltado conhecido da. eleição  de.uiiii "--^S' 

aànador pela província de MinsR, Á ó ségaiB-'   ■ ' » 
**=,.„ ■-"-■ ■ ■■/■■  '-y^>^:\:^ 

Lima Duarte.:.' ;,   -.m. 
■ Cesario Alvim- i"--™"*'; 

'.. ,■!■: '. Ignacio Nartina. ^ .'. ." 
--•;" 'ííS'ari*toda VèiBà.v■.,. 

'~':Bã^io da Leopoldinã.- 
■'.. ■ 815 i-;i-';v';"j.'l:-rltAj 

476?-  '--"'i.-r'^J 
HoéiÇÚaíníí:' -^nr-yl-^-^'; iw^H ■. \ - '^{pfÁf- 
Gaii|;Otr^i 

-■-'»-z..:-^:tj:'A 



m 
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.  ,-Por'manaado "Ido.jdiz.'idar' 1'^ yarà^!'.d,cl''-,c'0m7' 
raer,oiV;'dà,-corte! ^■,fòí"''-pi'é3'6\la^ 

■;actiií-Hü,;róicollíi<Íó;a6üürpò_-,iniÍitar.de 
;Ó ooraVndndadOc-AntOjiiÍJoãída/Qò^V^^ 
'.dírectór-caiiáà;da Corápáiifiia''ílQ'' Segiiros líi: 
■.iegridàdã,'. acouaado,comp'autor.■ do '.'Ura'-:' àos-: 
:'íalquii:d0:306;00p$iencpatrado/noa',cpffé3'di 
.referida córaparíhla.';: i '■;';V,''li_M/i'V>^i''''Ã\'."'i 

-Diz a' Gazela do Nolicias'-:       ' ' '' 
■ .-.í ■ CONSELHO DE ISSTA-DO'PIiENOv. --, 
i-.Reuniu-aa hontem^iío paço de S, Christo- 
vSo,. sob a.presidência -daSua Magestado:o. 
Imperador, oostanflo presente o'ministerio, 
o Coaselhodo,Qstadò, pleno, aQm de se GOD; 
sultar,, ;sobré-.aa -reolamaçàás' aiiglo-brazi- 

..leiras;,..;:. ' .■'■\ 
Estas reelapiaçSes provam da coodomnaçSo 

d03. .nàVioS; süspeiios: de sè emprégareiii no 
traãco da escravatura africana,' e dos pr'ejui- 
zos ,de Bubditos britannicos no Brazil. 

A qiiõatSo, coraòé sabido, data do anno de 
1859, e n'esaa época foi levada á consulta do 
conselho de Estado; sendo terminada por ter 
sido oxtincta a' commissSo & qual estava 
affecta. ''       . 

Sabmetteram a Sua.Magestadb o Imperador 
seus parecorea os srs. conselhoiros Muritibal, 
Paulino. D^lamare, Dantas; Paranaguá, Mar- 
tim Francisco, Andrade Pinto, José Bento 
â *ffonso Celso.-... .     " 

DJixaram de comparooer os srs Bom Reti- 
ro, ãíninabú è Teixeira Junior. 

Terminou o conselho ás 3 horas da tarde. 
^-,iy- -:. ■-_   

Por deereto n. 9 025, de 2D do piaiàdo, mandon- 
aa >doptkr o sasaint« novo pl»no park nins 'lotaria^ 
deaw:oooto;,0!--       ^     . 
,,;i pramia - dO"".';^.'.;; ^V'l-''i.- ■■:. = ■..-   BOiDOOtMO 

.   1'ditada    ..■■■■.-:■■■.■. -í. ^•..    .. ■ lOiOOOlOOO 
.:-í;i ditada   ■..■  'í: . .: ■..,    ..'..-. 5:000(000 
Ít.'4'dlt0id9■■;.■'"■■■;.■■.. '"irflOOiOOO    ■4:09,í000 
' '''40.dltoB da .: . ^.    .. 200(000     8;0CH>$0(N) 

49 ditoa da  lOOtlOI)     J;eOO»K)n 
,'.100 ditoade  GO$l»a     6:OI}0$OI)0 
: 4.O0O ditoa p*ra todas  aa 

.   dezeõas, de    ..     .. 10|000   40:000(1(00 
2 approxlmatSoB do 
prsmio maior, da.. 11000(000     S;000t000 

4,193 pramlo» ..     ..   '.; ..  ,:.    ..    188:900(000 

Í^Toato da 25 %   ..     .. 5O;O0e(0D0 
Beneãolo ..      11:100(000 
SallD da [40.000  billietaa 

a  150  ra.    ..     ..     .. 0:000(000 
CommiasBods 1 l/Z% ao 

thoaoarsiro  3:000(000 
Quota de l/i %. perien- ' 

cante aq Estado ..     .. 1:000(000 
 71:100(000 

40,000 bilhetes a 5(000.'.    ..    .. 
Os b'lhetea serSo divididas em 

toa. 

..    200:000(000 
InteiroB  o qaill- 

SEGCAO LIVRE 

Ã reunião política em Lorena 
Todo o cidadão deve explicar os seus ac- 

tos, sobretudo quando parecem menos regu- 
lares. 

Nada. poréni, ae ostenta maia irregular do 
que apresentar-se o indivíduo em uma reu- 
niSo para que nSo fura convidado. 

Mas, quem pôde privar o eleitor do ingres- 
so nos comícios, ém que se trata dos interest 

,. seB do partido á que pertence ? 
Sendo, pois, esse o flm da reuníEo que 

■ toye hontem lugar em 'Lorena.aegQiido reza- 

.PARTE GOMMERCIAL 
. MBRCAaO   DB  MANTOS 

(Ds   iHW eorrêipaniift* «M Saitlai) 

SaQtDi, 3 de Oatubro da 18S3 

O msrasdo eiti firme  lendo  «e vendido caroa de 
10,000 aaooaa aoB pragoa  aoe ootamoa ; 

'    Snpeiiòtes   '       .4(200 a 4(300 
BoD« 3(U0ii a 4iilOO 
ReKularea 3(500 a 3(800 

' '    Ordinários 3(000 a 3(400 

Dapoiilo 220,000 aacflta 

No Kio de Jonalro hoave grande movimanlo ven- 
. dendo'-«e «eio» da UO.OOO aaoois í pregas flrmea. 
_   O osfá vaadido foi oom destino psia os Kstido*- 
. üuidòi: 

Entrádaa pela astcada da ferro 
Dia-Í da Outubro 5B.^.360 klloa 

.     Dsada o dia i do msi 1,204,1251(1108 
Oa SI,oaS i><MB« 
TariBD  madio daa entrádaa 

tàult» dasds 1 do mai 10.^4 saaoai 

RendlinontoN flacae» 

■ Mfandegà : 
ma 1 Ontubro 
DÍB2 

:;Ig«al período em 1892 
.  iteia de renila) : 
Dia 1 
ma 2 

■íV.,^'- 

25:371(855 
12:289(^23 

37:560(079 
2tt:0i0t203 

O g2(>(n9B 
1.811!(T04 

~S 742I8B3 
8:549(740 '■fl't'ir'-     -Tgoal paiioJo em 1682 

' ^^'   lk«ndlinento da Hezã <1e Rendas 
,/.    ■ ™   . no mex d» Balembro 

:^^ .   ■ DlreltT. d., a.bido        ,     ^ ■ i^^f^m 

7   .1-r   --■.-■ M 
■'n.L- 

:Ü8 4i8(68Õ' 

■'CA^i-fi-. . ^....,    , Bxport«c«P 
:^lf2fí..s^3í^-.:- Dia edtOnmhro^  ■ v..-.■^•-=■ 
;■^V ' VUIÍIIKBMO—Vaim'»''•«■* •O*"**'- i,    ' '■l?f'7 eSÍi«5?.BT.Í!wAC..e89n«d<ía^^^ 
^^?'*'tS^'lS*C.i«2.a«i.  ^. diteV"líi^:á* 
.:i^:io=ioetMo.'.i:: . :^;/..^ r:i >■     ;:.   'ij 
^^■íri: Bmbarcaç«e« «le.pachada»   ^ - 
'^Srjí/'';;;;^^-' oiat.      ■ ,',. 
'■■- ■ ^ S. Fàbaatilo-Hyale naoioual lAotlio».»» [astro 
■jKv..   i^uiw-Hy.te  nacional  ,JanoI...'em laslro. 
^í'    H.«b2r7o   Vapor  allamio  «Caarí., e.rg» c.f*. 
P^:     irUimífí-BarM    ibgla.a  «Campanar.,   oarga 

■■^'?■'•"pa'rtaabow-BafOa   nornagnaa»  «Fido»,   •« 

Yajft':toáp Bcti và"'òàrta':'<còWrõcátb'ría-;:''únt'ôndí 
que dsyia:^: Ir;^:/'-.;^^::^;-'-, ■ ^r ■-':,í;.^-:,^:','^ 
\:''?"';Ppr^ifa. '.pbrg'ufit'jir-mo'liao.'jrecusafltB 
aubaçrovür. iõ,; \juè-iji};ijui;iiiiu:"i^^^ 
.quo tSo.voluhtariame'u't'u'.teiuiiijuoia^tii;^ '■. 
"'.!^.°'"'i.'?!'''.?3<íii júlgubra.üfiiciÚEtem 
toriaada'para chegar ;l-,rüáoliiçao;qÚQtqraòu'|; 
porque'ijiiotn'iuni;"^dds yoiico^'.'eleitoresj'alh 
presentes, ■oitava rovêsiidò. do poduma oapa- 
ciaes ■ dos aiisantus, pára, sob a responéabilí- 
.dado destes.'eabulliarium eidâdSo'prestante,'^ 
carregado, do serviços, e. cora títulos incon- 
testáveis ao- rocooIiBcimentó. o gratidão de 
todo o pilrtido liberal-,'da direitos lugitima-, 
monto, adquiridos pela livre aceitação da 

■qunai totalidade do corpo eleitoral do-tercei- 
ro diatricto, individualmente consultado. 

A rcuniio, poia,, que teve,'hoHtom lugar 
em-Lòrona, nSo passou'do'Vats-nmairiiystiiit 
oac'Ho machiavelioaraente preparada, iia qiíaí: 
explorou-se o araor próprio de alguns indiví- 
duos presentes', a iodiffer'énça',de outros e a 
boa íé da toilos,'para se satisfazer vinganças 
mesquinhas e inimisades p<:ssoaes em nome de 
um. partido, quo'nao pôde nera.:déve consti- 
tuir-ae algoz do ninguém,-       í..}: 

Ta] é á desgraça dos tempos que correm 1 
Os partidos nao devem tanto tumor a guerra 
franca ò leal dós adversários, cpino os mane- 
jos traiçoeiros" doa que áe dizórà seus mem- 
bros, o que, na impossibilidáílé de imitarem 
oaVErostatos, cujo martelo..,,dainoli(ior.. ou fá- 
óho incendiariòiexige forçVs'.'que nSo'cabem', 
falizmente, óm -todos òs puiaos,' contentam-se 
óom a .rhaligriidade da víbora qiie só'vive á 
custa do ventre materno. 
■ -Aca'utelèra-só^ ps'p'artidos de semelhantes 

■■reptis,..6 a.qhagâ^iQtérbaque tfid profunda- 
menta- òs ameaça-;do inevitável morto-se.'ha 
de cicátrisár, para, comod'antos, viverem e 
felicitarem eáte bello paÍE,'qiie tudo eapera' 
da união e Binceridude de seus fllhos. 

S. Paulo. 2 do Outubro da 1883, 
DK. MOHTE CARMOI.LO. 

Uma breve resposta ao sv. 
Camillo Sabíno de Macedo e 
Thomaz Teixeira' Machado 

Para que o publico se convença da inozac- 
tidSo do quo escreveram os srs. Camillo Sa- 
bino-de Macedo e Thoraaz Teixeira Macliado 
no artigo ínaerfo no Correio Paulistano de 
25 do corrente, venho declarar que nSo sou. 
devedor por titulo de qualquer natureza a 
pessoa alguma desta cidade ou fora delia. 

E' verdade quo a instâncias de um amigo, 
a quem práso, pedi por trea vezes ao tenente 
Joaè Pedro Pereira da Costa, para reforçar 
com sua arma. uma lettra da quantia de rs. 
7:050$OOI) paasada por um irraão do mesmo 
tenente José Pedro a favor de um negociante 
da c&rte. 

0 sr. tenente José Pedro, em cuja lealdade 
e BÍncoridade.eu confiava, prometten satisfa- 
zer ao meu pedido, e eu acreditando era tal 
promessa garanti ao amigo, que me havia 
feito o pedido, que seus desejos, seriam satis- 
feitos. ^ ,       . 

Engânei-rae. 0 sr. tonento José Pedro, fal- 
tou ao compromisso que para comigo contra- 
hiú. 
'   Eu não tenho feito mais do que consideral-o 
um homem sem palavra. 

tonlo de Parla, eqaipage'n 8, flarga  vjrios gaaero 
a Joaé Piooat de Sonzü & 0. ' 

Dia 3 
Rio da Janeiro—Vapor naoional cRío Negro» 445 

ton n aladas, com manda a te oap i lio-Iene nie faraira 
da Cnoba, oargavirios geaaroí a J. A. Paieira dos 
San toa. 

Southampton e eioalai—Paquete inelai «Tignas, 
oarga varloa genaioa a Holworlby & Ellla. 

Sahtdnê na   dia   3  de  Oaiubro 
Porlos do Sol—Vapor aaoionsl <!lio Negrok car- 

ga varioigenoros. 

'.]'■K'io cOncBltí)'tíiQ'díilÍ9''f4rm(í7.T-ò-'cr6id"'quV 
instou-n^:^Weu'ãiryító-rí^;í'^;^      '■ '-' :'-'.;.-■ 
"■'■ 'Aí. .r.úzSo \i'] iíÍ!,f'ii.yu;]iii^ 
d.iasidcncia ii(JH',GÒp'àMi;[iÜÓx;i!í,^)iié     .oorriüli- 
Bionarios'jina càmafaini^nioi 
foióiJLtrá;-'V(]Uu-y.slúí;iiò;',i!oíii'pÍia^ 
a.'-'quarjjij^fum siiiti^dieçúiiUa^ õ 
'n'íl'p',a;.fa.Ií.!i jlá..prÒjn'çs;3'a>3u;jjí«í^ 
Jesô-Pedro,. lua.s.quàndò/o./oÈsói.uatâií^^^ 
bem  'no.;iiieú. direito'v'nogandó.o-,rao;u'-"ipoib^ 
^um bomiim que fáifa'còtn-fácilid'â'd6^a'paluvrà 
empenhada/:;;/;:;'.:;,;,;:'--';^.';^::'i;'.-|^r&ii....^':- 

Jà disse..: tisb deyõqu'ahtÍa^.'a.IgUia'á";a''4Úem 
quer qué .^aéja, e "distoíiSabeVpeytíitaraeutè o 
sr. Camillo Sabibo dd .Maüedó';- á'quèra 'áirtto, 
pelo faotodâ! s;ór/;rã"o'utÍp,-.;'ainda quejiaflra, 
ter de óppôV :úm''fòrra'at-:;dB3mântido'Ã.'a sua 
declaração..:; ■■'': ■''"■'■'.'• ■■■" V. -'-"■"ív-,-,;-. * 
■ -A e!lé.'iniis'mõ USQ ',àavÕ. ntímí'ob'fÍg^çÒos 
nem dinheiro. ." ^"^.■  ■■>',;&'*"-   ; 

Queluz,';30 de Satarabro;da-18áá.   '   ■  i 
ANTôNIO OLTMPIO' DE Oii'iTBiRA FBRRáZ. 

JA^I ;:■ .   ■ y:..j.,^^^.,.y r^^^^ ■■   ■ 
Companhia;; Pí^Wy*il?# J 

Appollo.; desppjadoi^do todo» õsíse.us'raios 
foi conatrangido'a se faxer.pastor^^aguardar 
ò robanhb-do rot. Adraéttó: ■ -'•   -V'^, ...S' 1 

;;"'.'■   ■ "'': -7 :',      ■■   'Tèlémaco]   . 
-^  —^ -        "     '• I     _^':-ii 

Ha enfermidados qao «.l»Dani-o'moral,.;a[i.'doente, 
o irritam.è;na.I; iba , paroiitieiii'.lèr .ajpaeieBoia'de 
Bnjprcgir:;rBmedioB;,qua.r6olàm»m nin.trítiHiieáto 
longo e.anf»(luuho. PirajBata'^olaaBadei-'molaatiiB 
araou-seo .SANDM.O DB MiBf, ,qua om toda parta 
tara BubRtitmda a oopabib^; a :aubBba'i:jia|£'óaaBar 
deasrdani algnma das qaa'piadniam...aiBaji,prâ'paca- 
doa I oara em pouca tempõ^os auian.fq'^is' abbhdan- 
tsa, teductndo-oa 6. õm rnuoÚB 'insffaniivovqQtLda- 
sappareae^'a'omplelanienta .•m;'ama';oii'dna) iinia- 

■ ■''"-'■<■■■/' ■ ■'■MBOICO;iÍH,!pHABÍWlÍÍ3tíkJTÍ^ -, ,,    -v.-.-v-.-^ 
,■■      Oouolor do!W Dovo.agaBie-.lBoriípiiiúwi',lOTiiiiaersúãò nci'yl-aade-nuinara-lia'BÒirrtii;niyr"'*inílisltti((í*a6Biíi.-, 
haço,- esomBflC.B oulros.-lautos IncommodosqueofnílBm-OB' habitantes :do« Irbplwí/òbda.ajó lift, frwiuontrii íái^^iamis,- - 
do seu fMinaeconio^iiDBoqui""'mriiwfBhrfl,it,lo!mia(!iilfl",ro«nlv'uformular,f*<e ISllilr.üpniia1niJdIc[onpu9unIq«w-;q((*i'&B^^^ 

sagom odo'BOSiodelijslnvel. , . 
QiiundoaoliatiidDlomai'-soum preparado doJérubnhaVdB.quiai ou .forro; nSo.nionciono'-OTie'aftinlnio-lAir' 

gouounicnquoo lonlijamiimB ido soLi'aiIaro-ra-i,hfl-ama dio-p-offf*n'01á'á Vmo'iEL'SIR'.-'"'■■■'^''^'"^*''''- 
■  Oua^iioaehflU-lB.viidiiawr um» aOMflioiiuluniBOKOr8lumBalodeilH8ao;beoobLiuutráV;õafânbd>mri0-*** esloetpBclJlco, c.steremidl"iiopijlüru[ilco n acUíBiicra..    ., J'-   ü i.-.t-.,. ■!■:.■'. -u ,-.n;i'-ju 

Aiclsrloia.ocaihsrroepads tmenloda oedxa sjdlgealSesdlDIeiu.'llianaaiUiJ/OIOixiiis.^ou'Wt»"^ 
pallÍd88Bnooplr«mne>jBmenm[iiflDtóumiíids'0»rapirador.       •-'  - -    .   " '■■---'i!yp'-: "!T ffl-j! r, 

B'lgualmenH Bmoreiadn nas raDYalMoaoçaB dflpoi» do parlo,ou em togar-dásníàltfjileEtliodAfnWUWfciM^^^^, 
oiu--íeem lodoso-o;,coramodosdo estômago; ■.-.-.. T;.,!., ,,- ,-'",>    "rff-^^^bAW^M 

RaMmadlM-nanio. ^Biua»ua.p'j)rio aÍM, rMBnfra-MnauoííipílIedn^-nriiiinlimo Winioi'Lumarei.      ■-■. v^f^^Wi^'iS 
^    . .MODO O?' A.OmNISTRAÇiO E'DO'flE '-^V ■■'>'■ ™  ™.™~T- -. w<!>^!|ÉSí 
Tonloo.fobrifuga a d ai.bitriiaaté do tadaa ái vioania   abdominaei. Empregado  ;nai -aeffalBÍSríST 

.... _ -   ■i^:l^^íI^--?;í§ 
Ooimaraos Mirinhflo;;? .da DêVambro do 1870. - lllm,:ar>--dr.5«Carl&íSBetfcíii!òúft.i-'ltVfiÃBoI* --'-viVii 

sofffl de fubriia inlermitlBDtet.do que rqaultou me umi laflirnsflãrdo flgado. -Tomíl. raedloímeifoÉiUriiVíiií 
um madmo iUu»:.r,> dsila capitil, oiUSu,experimentei melhora alguma.    - ■'■'-''.«.■(-irii' -\-3);^ 

. :Em.'Maio deslo anno a^paioceram-nifl"de'00*0 ai fobroa, «eguidaBioaodtt.affsoçíodo-flBaááíÍMin^-V-i,^ 
fnr.ir, e4 amaponladiJiobrB a ragia.i do flg.do; a qna noula a dia-pcraeíroia^ma: ■'■■■ >■ -^'^^ .■V^tAi7ÍK-,4;íí'ít1i 

'■■v'i 
■■^B»0OB ■ím^ 

AoS;dèVotõs de iV. Seiiliòra: 
^^ Apparéòida- senliraentuB sobro mal eminente, as corsa pali das. todo dasappatecau moJianla  olmibgrosb'pretia^õ-''-*^^ 

de V. a  Jí soil uiD poucn acaptioopar» c ar ura  v rtoda attribuidas a'medicameoto'a pjr a'auaaiitoris.''- TV' 
-FBR   V.   B 

. • ...   _ _. . , ...—,.vi«iDimtu4 pjr aaun aatocas.-^':. H.     .■.-^a-- 
neepçao d i regra gei ai, paia, explorando   orna   indaálHi om' proTeili publico' ioiitrl-* .i ' '".".i'S -   ... .       .     . _     ^;.„^^—    ,^..-l,^^i;^;.l_;j.^Vn.TÍ    ;,>;|^^ 

'>;ggQ^lmento do porto 
•KMlrkãMnodiaSdtOuiabro      

■   '^^^awí «S iIa«-BaKÍlUlisna._.tÍg»ti.,  744 

'■- ■■'   '?*MÍ,'«lb. -81 4:»a-^P«»"k"   allealo .«Onator» 

niavIoH enk dOBcarttn 
Ponte  da   Alfândega 

VaperallemBo nBueaos-Ayreai, varioa gaaeroa. 
Burca Inglaza cHarmioDei,   Idam. 

Sítriuitt lie  ferrn 
Barca ilaliana S. <Mioliala», tr.lhoK. 
Baroa nornegnaneB *0I r». mala ri aos 
Barca Doraegiieaia «RrÍDceia, iddm 
I'atacbo inglas sZopbiri. malerUei 

.. ■ li M ■ ■ ^ 

nlotlctaa iuairlt.>iua« 
Vaporei   tiperados 'y, 

Italia, Rio d» Prata—4 
Viíle da Viclarin, Hatre a escalai—4 
Minho, Rio dl Prata—5 
Natmijih, Liíofpool-0 

Vapores. à- lahir 

AyjiiorJ, Rio da Janaico—4 
Minho, > oulbamploa  e eaoalas—S 
Bneuos-kj/rcs, Hamlmrgo  o esoalaa—10 

HeiRCA.00 no Rio 
Ri^i, 2  de Outubro de  1BB3 

O mercado do o^mbio abriu hoje oom a taxa da 
El 5/16 J , adaptada bantam, a BBaim sa manteve 
até II horas, quando os barcoa Oommerolal,' do 
Commarcio a Industrial ndopiâram a da BI.3/S d., 
qoa roi affliada nas raapactiviia taballsa 

O movimen'o do dia (oi rneno» qua rpg D lar a obre 
LaadieiaSl 3/tJ d., bancário, a a 21 T/16 a21 I/ã d. 
papel ppirticnUr. 

Na Bolis omuvlmeato foi rsijular. "- 
Al yandaade oafá daal iradas ati a* B horaa da 

tirdserim da llf,60l) mocas.-   , '..■^■•y 

i'-   KMiiidosi 
■í-.:i;,.;,.r ■■-;-"-l'-"-í" ' 
.''-"táxit-ikéíUMO XM 
■ Luadrea: .-; ■• ti -. ;.'•- 
Parli.' .   .;>".';'■ ,.- 

^"BambnrgD: ■-.■'-:. -.-..;■ 
PorlDoal"'./i. .■■..•f..\' 

BrsaZllIaD Bnalc    .   :,:. 

S' t>a  óuTbBBo uV-iSSS '-^i 
9» d/r:, 21 AIS 
90d/*., 445 
90 à/i.. 550 
3 a/r., 850   .-■-< 

.aviaU'4eO à" 

EDlTAEo 
■Tjim?iB!l,MIW» 

attento veaeradoraoriado, 

1'RBÇO ;.!:,■- . -Jij!   - 
Um frasco.   ......   3|000 ,Umiduiia     33|o6o. 

UnlcoH depositários  em S. Paülõ Cebre, IrmAo &8 noãnáiò-'' 

H. 8—But d» ,IiapM»tíia—Sa 8,       ,;,:::,. 
Grundes abatlmentoB no Laboratório Centr>al em 
  Pernambuco 

Caixa do Correio n. 48 
<Sc 

miÍf„Í^!."Í/Hf„„í'ííl!f   ^l P?*.';^"»**^-. I"-!» P»" "li'i"- ? 'lòr-d. humínidadario^m" vE.aríao .6^,auto ós l«Bros. Síd iésteá ^úí hõmérii-àl.V.se mato a narração do quanto sehafüito soffrer impOem a graiidao aocial polo aeu rs»! martcimontu. ■     '■'■-■■■■■'"'■■ "' .r."i"rf>.í'!?3*« 
ao abaixo asaignado,   empreiteiro  do   novo r..^-—••   .   ... f.,,. .,,,. .,___:. 
templo de N. S. Apparocida para o obriga- 
rem a abandonar a tarefa que tomou sobro 
seus horabros. 

Ultimaraênte recusou-se o raspectiTO 'the-! 
zoureiro á dar-lhò   rhais diàhéíró para cus- 
teio dasobras, o.que importa a YiolaçBo flá- 
granto de contractos legalmente; celebrados 
e assignados por escriptuiia publica, quo níto 
podem ser annullados por .autoridade pri- 
vada de ninguém. ■'■"'':       ,   '. 
.< Enquanto, porem, o abaixo asaignado nSo 
ravindlca o seu direito perante oa  tribunaes 
competentes, recoirè.o pede aos dignos de- 
votos 6. romeiros de N.. S. Apparecida qua 
o auxiliem com suas esmolas, entregando-as 
a qualquer dos muito honrados srs.  capni'. 
Francisco Severino dos Santos', Antônio M. 
R. Villela a Izaao Julio Barreto,  que^ lhes 
passarão as oautelas que exigirem.' ^ 

Deat'arte o dinheiro'trazido com tanta 
generosidade, boa fá é sacriãcio ã N. S. Ap- 
parecida será devídameate appiicado ao ex- 
plendor e magestade do seu culto, as obras 
de seu bello eanctuario nSo mais serSo in- 
terrompidas, e a mais importante romaria 
do Brazil, a que attrahe quotidianamente 
roais extraordinário numero de romeiros, 
ver-se-ha libertada do oaptiveiro e.abati- 
mento á qué a condemnam homens .sem fã, 
áom religião, sem verdade, seÜi justiça e sem 
consciência do que devem a Deus, a si e aos 
demais Ho me lis.   '""        ,.-..-■ 

0uaratinguetá,-a9 de Setembro do 1883. 
BR. J. DO MONTE CARMBLLO .: 

(Do Parabyba de SO de Setembro)- ' 

M' 

'^^m 

Pernambuco 

Casa de 
PAULO 

saui U dr. 
■'■    ■-■■■)'■-■'-rsm 
: :' ■ .f:---:';:Ji<-v?;i)- 

^ Puncoiona este estabeleci mérito em um yasto palacofe' no   bairro   mais' a«lubii':d»â 'í^ 
capital. 

.-.-"i'f 

MBRC.VOO DÇ: ^* ■"A.UI-Oi 

SEMBROB. 

Ca(4 . .:'■-.. 
Tonclnlia ■ .-- 
Arrot. :. ■ ■ 
BaUlinha.. .■ 
Batata dose. ■ 
Farinha. ■.. 
Cila de milbo. 
Peiiío. . .. ■-• 
Fob*.- .-.■'. r.- 
Miibo.  .-^.  - 
Polvilho.' • 
1'arfi . -r- -• 
Aipim ,. . -: 
Oalliabai. . :. 
UIIÓW -■ . -■• 
QoaiJoB. ,. •';':''• 
OTOB.   . ..;■' ;;-;-,*'; 

'I'sindV-aliiM-- 

,-. íi 

PRHÇOS 

01400 
» 

41000 
• 

3(900 
StHUO 
4)500 

-2i000 

P ■■: 
r '■■. 
,«> 

■- \im. 
»...■■ 

I 
41200 

41000 
3!00i 
SfUOO 

2Ífao 
8:090 

J^ 
>%■-::■ 

■ $-■■■■- 

«400 

UNOADE 

cada 16 kilos. 

> SO litros 

* 

» 
a 

> 
.ana. 

» 

* 
> 
> 

dáila 
■ fcU» 

O dr. Carlos SperídiSo de Mello Mattos, 
juiz de direito do 1* dístricto .orimínal da 
imperial cidade de S. Paulo na  forma da 
lei. 

Paço saber aos interessados que proferi os 
seguintes despachos : 

Na petição de Joaquim Francisco de Tole- 
do.—Autuada com 03 documentos aos qiiaes 
se refere o stipplicante, visla ao dr. promo- 
tor publico: 

Na De Victorino José dos Santos. — A. 
TÍsti ao dr. promotor pubiiõo. 

Ka de Olegario do Faria Paiva.—Idem: 
Na de Pedro de Oliveira.—Horn. 
Na do Joaquim Thoínaz 'Villa Ifov».— 

Publique-se a transf^^renoia. 
Na de Gonataatino Joiá doa Santas—Mem. 
Nade Joaquim Aag^usto Nogueira.—Idem. 
Na de Joio Biptista de Alambirj Palha- 

res—Idem. 
Na de José Pascal.—Junie dnoumentos que 

provam que o suppiicanic tem as qualidades 
lenses para podorser eleitor.' 

Na dd Antônio Q,iralda dos S inlos.—Jan- 
te coaliecímento do paj^ameutoido .imposto 
predial do exercício de 1881 ii 1882, ou do 
segundo semestre des^e esercíoip edo jirimoi- 
ro semestre do corrente exerciclp^,,. 

Na do dr. Antonio Pereira Pinto Junior. 
Junte doaumenlus com ,os quaei.. prove ter 
08 requiciio'!  legaes para'ser. Iqgluldo  na 
lista doB eleitiros dost*. oomàpoii'..,,'-..;,., . 

Na de Jjsuino Josà dj 3uuz,(J^Juoto co- 
nhecimento do pagamento.de'laposto do 
exercício de 18SI a 18S3, nu, dó^ segundo 
semestre desse eseroiolo e do p'^íméirò sa> 
mestre do corrente exercioío. ... .'..-;. 

B| para que chegue á DOtíàift-de; todos 
mandei expodir e pualioar ette.i-rS Paulo, 
■A de Outabro de I»8â Eú Piul.o, p^iaa.> d« 
Fonseca, eBiirivtt0.o.aubiot6VO. ;. -;■ - ... 

Carlos SperiiiSo d-J .\faUo:ejTIátlos.. 

lO-tJ X■ elasae. 
S^ clatsae. 
3> cin«we. 

ANNUNGIOSiS 

Antonio Rapbael <le Almei- 
da, o tenente .Franotaóo Anto- 
nio Dias e «ua fbmlUá, õonvl- 
dam a aen« parente* e; amigos 
para   asalsitlren)  ^ inl^a^^. qae 
Bor a|tnadesn« esposa'e fllba 

I. Maria Eugenia Dlsia .de Air 
meida'mandam'^òelebrar. na 
lgr<sla 'da'.Cons«i>l«çSp»t-na^iiÍliit K 
do. .'.oorrenité.. -^M: .-.SV m»rmkl,.dm 
nbSv'é'.'è>o(*.êsteaòtó'da>rèáirIda- 
de e railg^Ao anteolpã m o* «teas 

los srs. fazendeiros 
...      B 

capitalistas 
DO 

Ititerior 
Informar o fazeadairii, o prodnolor a ooapitslista, 

daa rluoluagnaa a opqracSa- ppUi qoaea ai tio pas- 
sando os jirodnclDB da aau tr>bBlliii,-das ssas aafor- 
«oa ada sua iaialligoosia.é dever para todos aqual- 
las que tam a pretenpSo da aalfaguardar os iotaraa- 
sea klhelos. 

E' o qna oomprehendau a  «RariaT* CoMUEUaiii., 
FiNAHCIIBA ■  MAaltlMA   > 

Dxada a sua fanducSo, tovo a poita dsr a todo' os 
BBUa leiloreB aa iafoimacOas ai mula exaolai, rsla- 
llTiiB a todos os geoarDa o a* li^na exporlados paio 
Brssil, oom aipecialilada eoita'. 

Esta piibliosçSo redigida em tias lingoaa, parlu- 
yifs^.i, fraoceia O ioe'eia, trati axeluaivamo ita dos 
ioteressea oommerLiaoa e Saancairos da todos os 
liaiiai do mundo, mas partiaoUrmante  da BFBIíI. 

A> recailaa, vendas o col^^ílBa da cn/á. no Rio e 
em SiDloa, o o-mbiD sobre lodaa as pragas com- 
merciaosda Eoropa o dos HaUdiia-Unidos, o valor 
dos fuod IB uabliO's, juros a di. ideados reigipotivoe, 
mivíniaato do uortn do Rio do Janeiro, umqn>dri) 
da* ImportBffiai e aa UEDIAS quiNZEN.Mis, aslabela- 
oida^ pala rsdaacAo aÍo pieoioiiaumaa par.i o estudo 
daa laodaaalaa e do foturo dos disersoa ganaroa. 

As ioformigdat eolhidsa n a maroados astrangai- 
roíalo ignilmante ntiliaaimis para o prodosior 
eomu para d eaptlaMsta brasileiro 

Orjraáiaoa, á rada'tlo,. tum anadro bl-mensal 
pãrfuitamanle Ints'ligivel e dando na eett[Oas do 
01 ré sobra,todos o a mara.ulDs ãstrangairoí,'nlo am 
moedas ou medi daa estrangeira a,, .mai aim por ar- 
roba, o ttia, ao Oimblo dê CfÃx dia, «obra aa rts- 
peeti'B» prafiiaa. ,-   . . 

h'' piéolso também sonaiderár a Rtviila Com- 
ml-eial Financeira « líaritintn, ki ponto de viatt 
doa aarvifoa qua pude prestar por msio da propagan- 
da asliva por alta Inioiada em favor do.Btaiil • doa 
iataressea br.Kilairoa DO estrangeiro. , , 

Poriaso tem ella aaaeecSes «m. líagoaa france- 
laofngttia, uuiveraslmeole  coobeaidaa . 

B'. pois, do dever da sada am su.itentar uma em- 
preiB d*slinada a tornar conbeoidó □ impá-lo •■■ 
couaaado Bralil • niogoem pdda faio-Io maibor do 
qoa na estrangeiro iDauapei'o, ouBbaoido, a conba- 
eadordo paia em qua laaida ha m.iiade dei anãos, 

PREÇO ANNUAL DA ASJIGNATURA 
HAI«   SJOOO 

74-Rua  do   Ouvidor-74 
RiODE JAN[^EII\O 

RioAa^Io n.v 
Hevur Ciimni«rciate. pinaaeUrt M ' Xfaritlnu 

,__  íl»-por-,> 

Hotel ;^Març|,ues 

ajooo 
■«JOOO 
»âOOO 

*' -Ji'-.vj.-i.' 

rííÍ! .■;s,-í í 
.'. '■■■■i, <■ .IJCJ . 

IU2Ifi DIQISTIVO 

PACOVA 
Holestiai di latomtgo de qQ«Iqaír 

Datnriu'.    ry-^f ;^S 
Tônico reconstituínte 

Em todas  aa pharoiaelas e "~ 
■   drogarias:'-í.-^ .'—Wt 

AZEVEDO SAMPAlO^tfet 
-.-■I:'}, 

. -••-. --.V\ 

O vapor italiano 
I P^TISEI-A-TI-V-.A. 
Sibirl para Qanova  a Napolea   no dia IB do MF^ 

rente. 
AcsGivrE:   NO nio''''^'' 

m 

Acaba d'abrír-iQ este DOTO eatabelecimento 
rivalUando com os melhorei da caplt^.- ' 

]H[ãgniaeõa'.'«M>mpãr(|in'entãs 
pnra famílias• . ■    --i 

mm 
laformatíOal emS. Pauto'' 

- ' .»t Hna de.S. Bèatti 81 
:',.,-■■ {D(aa4.:8,8.10-»lí) 

CIRCO EQÜESTRE 
.8^1 

s ü L; - A M E;K rc A iv'ASl^^ 
Dirigida bolo artista aampàlb^ 

1 íliáiif 
Quinta-feira,   4   do 

OfiBdi neniio \ 
' j;;?Altft asTldadr! 

corrente; '^y;^ 
--■10;'. -z: '■■- ■- '■ ■•■- 

■2 ■-   '--^X. 
."-%:. iy' 

How   trabalho», daa" í.watitwií " 
Locada • r«rdiuada t 



—^^—^tsn'T'JW^tfti'VUTquJ.'HJ^Jl..' 

"■«^Vptli-is Vlcente'do AzevQdo 
• -ViMA vlaoute de:Azevedo, navo- 

a—iilMBtfc. nt doa B«mbá« B. IB A. ? ' 

O» dpa. ,»6;j,,,,o,;.,Befl<!y<«leja,,-;fs: 
Ilenevidpa Jbknlói*''muàdfam]::'o,'aeü: 
<»cíiptorio du advDoacia-.vjara.'ja. .rua,da 
Qaiiauda a tJ4, onde poUorio'ser pr^ociirà- 
<loi nos (lias utcii das 10 áa 3 horas da 
tarfo para todüs os míateres dtí sua pro- 
fltaKo  

;%Hvog*cto«r^J. Jl. Cardoxu iff 
Mallo e J. J. Cwr-doxu de MélIo Ju> 
Klor«~L»rg« da Colltgio tt.£,_RMÍd«n«Ía—Lar. 
tt 4# AnB»>» » », porUo. 

Companhia ÍSiacionar   . 

BeMno Pliiholro de .CJIbOa Cintra 
« Çablol Ulnw üaSllvW.mdTogidÓB.—Bi- 
gtpjorig_Mn_ÜMnplBM, ro» AmarUa n. 80. 

(Jonaebielro   Manoel " Ãíitõ' 
alo XHinrte «le Azevodo e  dr 
Jc»Ao l>«rebru  Monteiro» advo. 
(ados I —  eiariBtorlc ra« d« S-  Bento 
a 4ft.n     ■ - - 

Or advagtidos dn.''Ps'alo Egydio da' OU- 
TflffcCarrfclkso Jak^alinThimolss da Arioja Net- 
U —Baariptono. rn» do Senador FaJjJ o. 33. 

OndvogadodP.Plnto Ferr-az 
—■Ewnptono iia traveasa da Sã n. 4. 

AE> VOGADO.—Dr. ~Joãé'E«- 
tanfaUlo do Amaral Fllbo*C;a- 
plvary. 

o PAQUIÍTB A V*POR 

Commaadaato o ospitUo da fragal» Mello a Alvim 
■Bipeisdo dni parloH do Sal iRbirl ao msima dia 
■o.meio-dU pata o 

Rio de alaneli-o 
^'Raaaba aarga e pa**itgsiro«. 

Trataria «Dia oagsnla .. 
João A.I'erelra doa Santoa 

Raa 28 da Solambra D. S 
lAHtaa 

.^O.XA--ltaMtii>'ie M   teuli«aimaat(»   di a 
vcipara'da aablda d* paqoalF. 

'to  JOAQUlWÍ>BDkcUmidi.      —JiMi oparador • pkr- 
MlriirtWdtOavldHk; 17, aobrads;     '  '     - 

HBDICO 
0rr9p)«^TUÍdMalft^I.w» da AroMba 17 A— 

«mUH Mfa m ti*»- * rw da S.&t>to n. 6*-A, do 
aila-diau I kina. Dantnta • dia oa «huaads* po- 

t laa dã Inip«nHf li. 

r«ci 
,.  „ B,     UAHBUnOUBZAS. 

íbiBiUr*»», dlreotamente* no fila' 
it^t vendeiB-ae e   nppll- 

' eam-ae,|. , . 
Tif«iyJt»w«« da Quitanda o. 1. 

C'A'1JK.I»T A.—Padra Ramalho doa 
StBtaaè «empaUBtemanta habilitado axtraha eilloi 
•an aailna pwialglo o dalloadeia. Altanda 1 oha- 
.BtdM, .trivMaa da QallBBdi D. 1, 

Um moi. 

Dr. Sinfronio Coutinho 
Medico,,pelu faculdades da Bahia e de 

Faria, recentsméiitQ chegado da Europa, 
onde, darantu aunos, accompanhou as clioicas 
âoa mais celebres professores e freqüentou 

' os príncipaes hospitaea, tem o sen consul- 
tório Ba'-CArte„ & rua do General Câmara 
n^:26, onde d& consutas de I ás 3 horas. 

Eapeoialldadea t   OFERAçõBS,   UO- 
IilBTUB D18 VIU DRIMMtliLS B DO UTERO. 

Àttende a chamados para qualquer ponto 
da iQterior. [ a em 3 d.) 

Alug arsie 

] 

n 1.* ãadar da Mbrtdo n. t da rua da Imparalrii, 
aarvlado pira aaarlptoria a* ialas da franta. Para 
*ar • lral(t:fa,a 'maama raa n. 35, earn F. Cooli. 
pk».       i ; i r - ;     ■ -5-2 

>, -    I    1**^^—^a—^^^  ■■ II I II   >.»» 

Goiòpárihia Sòrocabana 

' Tendo a assembléa geral resolvido elevar 
O capital nomiaal- dá companhia a 40.000 
iM<iõas, etóittindo-se mais 16.409, das quaes 
aerealisaràatà 1/5 do seu valor ou 4O|O0O, 
preferindo-se na distribuição os accionistas 
aat)Mfi«ii<;o<]avido aos srs. accionistas' qne 
qaUerem anbacrever-se, a dirigirem até 
15 da Ontubro proximo futnro, ao escrip- 
torío da compauhia, neata ci^^te, á casai 
do ar. commendador Joio Joaè Pereira Ju- 
nior, em S. Paulo, joiestftçAo da companhia, 
em Sorocaba, onde encoiÜrarSo as- respeoti- 
Tas-líitú. '.■■■-.i-: ■■■ 

Cámprinda.observar que essas acçSes te- 
Tflo direito^ao'dividendo, e raais a lhes ser 
eseorporadò, como capital até prefazer o seu 
■valor a tbportancia das amortisaçaes dos 
dábentarái >que  foram emittidos d'ora em 
diante, logo qne o dividendo exceder de 6 % 
ao áíãioÇ'"^-'' 

Rio da Jtíneiro, 2S de Setembro de  1883. 
F. P. Màyrink, presidente. 

■ íM ::■'     ■,   (Alt:) 6-ri 
7.?r- 

Peitoral de Cereja   de Ayer 
PARA A PROMPTÁ CURA DE 

Toaaes,' defluxoa e consttpaçiSea, broncitUes, 
catarrhopnlmonar, atisica pulmt,nar,no grào 
incipiente,   e para    proporcional  alliyiò 
socego  aoa;doeates da, tísica  ou  tuberculos 
Sulraoaares, mesmo no estado mais adianta- 

0 desta moléstia. 
A protecçSo que proporciona aos queap- 

plicfio a tempo este medicaraunto nas molés- 
tias da gargantas do peito, torna-o um re- 
médio de incalculável valor e que todos du- 
vem ter & mfio, Seria mà economia nllo o tej 
em casa, e quem o tiver empregado, riSo 
deixará mais de se servir delle. 

Por lhes aerem conhecidas a sua composi- 
ção ã effeitos, 08 medicos empregao muito 
Peitoral de Cereja entro a sua 
clientella, e è tambum recommendado pelo 
clero. Os SQus off^jitos bygientcos sao du um a 
viertera absoluta, e c.ui'ari sempre que este 
flm desejado estiver dentro dos limites da 
possibilidade. 

PREPARADO   PEr.O 
DRw J. C. AYEB &  C. 
LOWELL MAS-i Estados-Unidos 

A venda naa príncipaes pharmacias e 
drogarias 

 eestabelecimtsnto  do íurragii.') 

PEPTONfl 
Soba fórmadB VINHO dfi PEPTONA, 

praparaJo por. D atros na do Paiia, éum 
inedicameiitD que mujio contribuo ;jara fjci- 
lilorasfuncçòesdoestomaío, a regularisi a 
digestão, umco meio da favorscera nulricão 
do doenle. 

Samnumero do ««porlenolas. fellas pcloa 
mais flfainados maüroí do Paris o oulros 

ui.iku u auaa carias, iimiuimo-noii 
lentar aaul.acarladiiieídaao Stir] 
por um lacuTLalivo, CUJO nome'o ai 
bem coTiheddoa polo mundo medlc 

urs reuiiís 
SOCIEDADE    AIVOIVYHA 

Csapa&hla Fr&aeis» 
DB 

NAVEGAÇÃO   A  VAPOR 
o KOVO PAQUETE PRANCE2 

¥ie de Victoria 
'aoa primeira Tlagsm é aaparaJo a 
• MblráftSdovãimo Uí horas 

4 do  «or- 
da   lerda, 

Ha'ao a 
ranla 
p»r* o..: 

Havre 
toot'ado BO '' 
EUò-de Jauelroí 

Pernambuco* 
nahia e 

L.l8lKia 
Para aargis • puaageiroa Iruta-is com  o* ageti- 

Auguato  E^eabá & Contu. 
SAMTOS 

Run Sã   de Afhrço- n.  8i 

paiie» dèmonllMram a cíllcadía duVIKHÕ 
DE PEPTONA DEFBESNE; na im- 
poiBibilidado amqueaãtamos da reproduzir. 
Iodas BI luaa cartas, limiUma-nos H apre. 
•° "'■' '■■•■■-■■•- — =---- DBfreane 

fama aào 
paio mundo medicai. 

DlloD'Julliel aoSilrDerreino; 
Senlis, a S9 de Uarto da 1832. 

• Tenho o ^sto do Iba manifaetar a u- 
tiifa^o qus.liie com a aua Peplotii, paloi 
bona reiiiludaa quo rom ella alcancei nni 
ciaoa pavoí ém que « tenho ímpreBado. 

« Sempra'quando Use de tratar um eilo- 
maga cansado, doente ou com mia diiei- 
lòea, a aua pieparacão tliiviou o 
doente, malhorando-lha aa Tunc^Sea digesti- 
vas, o muilai mulheres idosaa, outr'a 
anêmicas e.meninos rachillcoa dairen. > 
saúde ao uao da Peplona. Por isso é que 
considero como um verdadeiro dever a ra- 
coromendal-o aos moutdocntesn'ura Brande! numero de c^a. 

■ Tenh o pratica d n como mcdiPo pratico dii- 
• lanto. os onnos ia 1831 a lliCO, pmiDdo em 

que a necesiidado da digeri.- oa alimenloa, 
im mod ia 1.1 monte consumidos era monos im- 
periosa do que hojo; então aa conaliluiçõea 
oram mais vigorosas, aanguincaa. enérgicas 
edoiedaí dumrobualo appetite, farorecidas 
por uma grande abundância de BUCcoa:oa9- 
Incos que provocara a prompla Iransfurma- 
flo dos alimento) mata refrsctarios. 

> Hoje, poriam, ji que cs estômagos dehili-! 
tadoa carecem de enerfíi, é couTcnienle 
lançar mão de lodaa cí aubalanclai qua fa- 
cllliam a dlgeslüo, como, por eiempto, de 
lua Pancrcalina. 

» Opreccitodo hygiene mais importante, 
parfm tnala dasproiado é cate : Goalor 
Hiuiío nora reparar maila. E etia o se- ■ 
gredo da saudo, e durante muiio lempo os 
maus ealudos liíeram esta asmmpio por 
irincipal objcelo; alím d'isao, a mmha si- 
uoíSo do meilido na RcparliçJo do Benell- 

concia d'ealn cidade, em nua DB escrotuloioa'. 
a Ijmrhillcoa atundam fora de medida me. 
permillem fiier rauiluB relliea appiicacâes 
do Beuaeicelten'eaproducta'a. a 

Acha-se o deposito» do tSo valioso meJI- 
Camanta nas I'harniBcliii o Drogarias d'eata t 
cidade. E'preciso cuidar om reconhecolnj T 
a nlo aceitar as imlfncSes, piii;indo quaX 
BOJaoverdadelroVINHODEPREeNE.   I' 

56-Rua da Imperatriz-56 
o^mi*© 

'i::---- ■.-■i--' 

■ 'í- ^ 
*'.v   ■. ■   '-. . 

-i'*'_ -1: .:: 
■^Ã'l'   ■■ 
WÍ.V. C;   ■'. 

^V''v ■■• .1" 

Th 

r. f.... -, -a. 

Casa especial 
: VINHÕãilE BORDEAUX 

.!.   -^-y -■■ limo 

ifltrJBHan- 
;Mmãn-IUdoa 
.BanT-Brlas' 
';Cbllãn-lisrKBai 

> .    Laroia 
-»-.-; :Laat* 

4! '  !. 

.     .   ■» 

a araBd-;.Vin 
Latonr' 
TUoaars: .. 

, t ^ I4i*TjUa,.. „ ... 
„. .     .,      x:' .di*a/Jtií,Via 

: BaalarBB     (Orakd-arla; 
Haal-SaotarBa , (Creme) 

-   VINHOS  DB   BOUR- 
■;,■  ,,    .,OO0NB'    ■. 
frf.   TisTo" ■ ■ 

'.'''' -^ -' * tJttaaB 

.■■-'^V'-.■■ * ■-^jW^-' 
CbkfflbartiB 

X-.OartBB 

;.-; ClaaVoanol 
;>.        ;. :     ; TraBOSTWjBpURGO.NB 

^,-;\^l-->íjaBbHí  :ir-i-E:, 

de   vinhos 
VINHOS DE CHÀM- 

PAONE 

@aa; 
«eriepos 

HeidtlMk 
Pipar 
Rodarar 
V«Qva OlieDDot 
Uoat dtChsBdoB 

I 
■ ■■! - 

üh.in 

VINHOS   PORTUOUB- 
ZBS 

Vlrgaa 
Liat^Mlnto 
Dita braBM 
Callma 
Palmalla 
Bssrllaa      - 
V^IdaPàBB 
RwIQaiBlade RanialUa 
AltoBonra 
Caeha doaa 
Pallerla 
Porlò    A 
Dito.   .B 
Dit(i  c -••; 
Dito,     D    .    ,   • 
Madeira A"''" 
Dito   >  B 
DiíB., O : 
Dita- ■  D 
UalvNta     ' 
Lagrina 
Ui^títU r ■ ] 
Daqaa pratoisdo 

OBHBRO».—Fraalaá 

VINHOS   KSPAtíHO-EB 
Bareálaaa  braaao 
DII»liBto 
Tarragoaa 
Prionta 
Aüaaa^ 

araa, e^ 

j Malaga 
Xeroa A 
Dilo   B 
Dilo   C 
Dito   D 
VINHOS       ITALUNOH 

DE ASTI 
Barbara - 
Barole 
Orlgaoliao 
Moacato  aparaaata 
Nabiolo dite 
Dltoaaeca - 
Tokai apqBCDaata 
Bréahalto dite 
DB,NÁPOLES.  BICILIA 
Caprj tinta''-':■■■■■■.-^- ' 
ChiaBlidlto--'''- ■-, 
Mamik-Vargine braoH 
Slnsna»'llato     - 
flroBdi Hádaria'UriBÕo 
Qrago Oaraée' diló 

i Lagrima   Cbrlsti    apn- 
nÍBle branae 

Dilo aae tinto 
VINHOS   QREOOS 

CorM-  ■' ■ 
Sanes 
Dito Aaãleae  - 
DiteAilVbTDeb 
Çsfft, Çoqmaadaria, 

VINHOS,  HUNOARO.S 
:■[ ■ '  iiHTu   ■-   ■ ' 

Viliaayi  , 
Saagiarder'..j 
ViMontafár- ■' 
SUiabioekcr 
pDplkirehaar 
Oraar-Adlarbernr 
Badai 

alimentloios, 
Erlaoer 

I BadaoHanyi 
plouek Bakilor 

BRANCO 

Somjlai 
iMigjrarídi 
Naêimilyar 
VillaBjor REeallBg 
Stanorodaer 
Tíkajrl MiiS .    , 
Henad.aijifi 

VJHHÓS ÍK> RHEKO 

AMUBBBikanaar liBto 
Llabfraiimileh - :' 
NierateÍBar . 
Hoekhainer .l!«rg 
Sabarlaehbargeri 
Rndaikilmar. Berg . 
Sshiaaa  Jobaanlaberg 
Dito,Cabinet,   i 
StiiBbargar dilo 
Bokabeotol 
HarkgrMfler 

t   saber 
íBitler 

I'Ktrach--   . 
Kummel 
Laraojioba ' 
Vernoulli' 
.AnliBtta 
.Binádiotisa 
Cbartraoie 
Caracfó 
Maraaquln'  ■; 
Parfait .'Amonr 
Crjne de Caalo 
Kaapall . 
Rhani .' 
Rtlalie 

■*í    lÒMPAK^HIÂ ' LÂMMR% 
Da    qual     fazem    parto    as    trea     colobvldudo* ,   unlv0raa«oaí' 

H)xl.raorcliiia.ria  iiovid:a.d.e ! 

■^;::f 

Quinta-feira, 4  de Outuko de"18B3 
Primo^ra leurasanUfao dEi praúiosa eaaiaiia Om i astoii da Q, Bsyird, ([■''lado aaajsisi d* LUizx 

LAMfiERTINl : .  « í        o 

ilãOTO DE râsis 

í'-        r - 

Termioiii a sapoct.iculo com a allimu riprasoQtagto da paredi.i da op?» da SUPPB' paca de tnalor 
joaaosgoitop Xliojitro»  (lit c-di-lo ■ ." 

J "O" .A. 3>3" I T .A. 
em dous-ai(oa, prsteiliaoi ils uin prjlojo, ornad» da aneioa de 3UPPE' 

PÉ R sonr A GEiva 
Dom Pampoaio-Pompancttl.    . 
Dana Ignaa, sua pnpitla.    .   . 
Tbereía, idem  
EHtívan  
JuRDito Pícaro de aaatrabaado. 
[todalpho, irtoSo de Ealevan   . 

Sr. Missa 
Sn. C. flatlo 
Luiii  Lamliertiai 
Sr.  Mirino 
A.   Lsmbartini 
Loii   Laaibirtinl 

Sir Diiaglna. . . . 
Mr., TuQÍn.villa . . 
Mma. Alexandrina.. 
Cypriana, aua âllia . 
Üui aaarivSa  
Domiagos, criado.    . 

J> -V-' 
'     ■           'i- .    ":.■■■ ,; >;.-'í' 

Sr. DiUDaiohiol -'"     ^^í 
Sr. Sitriaaa 
íira . R. Satriano 
üta .   Thaaiailaa Haa^a 

C  Pabrioatora 
r-.jj 

•Sr. '  '1 ''' 

br. KoBgioi -^.v ■:;. 

A  ai-çAo da pepi Ivm loijar na   líesp^inha 

frologo—Acbtilo» l^dtnbertlni. E:.vtii>»tl(;íta da peçii i apreaen* 
tnçSo de d. Juanltn. D. Juanita do euatriibandío! a autben- 
ticn...iião eatã Cá. 

1* at;to—Revolução niafimitlla! A co>iApli-ação ! 
te* acto—O bulle   de   mnHoaras! A^tuoias de   D. 

rapto o Victoria de l^lgaro ! 
■luaalto! O 

A mnaieafoi insitremanUda o eaaiiads paloi diatiootos ppjfesaora» Cai-te* 
Miguel 0  Doralajfak 

Mise eii scene a capricho 
Oa bilhatei aohatn-ao » venda por eagaalal hvor eio oaaa do j ara. Vaaquaa & Tameirlo raa Oitalti B. 

.™ "li".""   ^'^ '"      Imperatrii n. 3), e no dia do eapast^oalo na bilbalarla do tbaatrp do  melo  dia am diante. 

wmm 
IPrecoB horas   do   ooatume. 

ANTI-BLENNORHAGICA 
CURA RAUIGAI^ EM SEIS DIAS 

Gonorphéã OU iirethrite 
Esta affeeeflo eonaiite em    uma   fnílamacSo da   mombrana nrnoosa da nrslra anomnanli.í. .1. »i; 

üuxe puru^enlo coa tagiçso. Esta doenga. provém ordiriariameuta de   um con.agi,' Se ""^"Sa.Vota" 
a uretra, eqaituflo, eieesao n6 eoi- 

rheamattaiao,  aypbilii, eto. 
notabilididea  oedioa* eame  Ricord Níe- 

lesae meommodn, maa píde tanibom reanllar de qualquer irrilacSo na 
to, maalarbaca . e differeBtaa outras moleatiaa, taea como : gStta, rhi 

O principal methodo aarativo é o  ahortivo adoptadó por   notabili 
mayer; CBI»I e ootros, 

a mQ^'har'lem «f^'^Jn?'!-'' "^ 'PPyj"""" ^'^ ^'n*^ i-y^as^o vojeíol a no de baoho. /rioa diariamente. 
'gn^ip'aV.Va^iVa'i^recSBe;," "' '"'"* '"^"''' ' ''"""'^ ""'''" '"''''" '' "J"'"» """ P"'*   'S"»! 

^rííf LÍnítoríí^lí, PV'"''''S * "''■"/ *""" iütarnamentaa Saliaparpílha e Caroh» do dr. Oarloe. no LeDo&orróí on Florei Bronoas deva aaguir-se e>t" meimó trataraen Io, 
„     , PREÇO 
Um frasco.    :    .    .    .   .   2S00O Uma dúzia.   ~.    .    .   2?3000 

CJunIooa depoailarloa neata «Idade   Lebre   Irmfio Ai Sampaio 

3—Bua da Imperãtíla—3 
_        ^ S» PAULO 
urande.abatimentos ao Lnboralo.-lo Central .le Ro.-nambuco para 

OB podidos ©m grosso *^ 

Belteiicourt    á Comp. 
CAIXA DO CORREIO N. 48 

Precisa-se 
de um rapaz lirro ou escravo para todo o 
serviço. Rua de S. Bento n. 35.        3—2 

o o  B  0_L  o  ai 

ei ^AS _ ü s S 

■«os 

s. jísr 

<!■? 

,ni l^ 
S.5 n ^ Si'o'O-S S 
<D a> a 

_ cJ 

— .-3 o ^ »i/ _ *?   H   tj   W--^   o   _ 

11^*1 = ^ •iisSj ^""IIIIã^S 
i 
2? 

Viebi 
Síint-Oãlioier* 

ViNHOSDA MOSBLLA . Appallinarií 
Poina 

Qraaebar 
Braanaberger 
Piaporter 
ZeltíBger 

Carlibarg 
Ale . 
Porter Oaianasaa OBlrM . .'- 

aãreaa. -■ ;■    :.■ 
AOUASMINRRARS  -. - f--: ' 

Soltefs      ■ ..'sj.! - 

■    ■   LIC0RE3 

Puneb SnaM. 
! AbaiBlbe 
|Aím,.\-, 

«J"J»fi^'"»'«"*.'»ieV rrõjiaa 
antalaát—naiai'' aiiacir,—' 

I'T^iii'^"-'- " ■ !,-J:í. 

CHARUTOS Irgltlmostl* 
Havana Marca Villar & 

Villar a Imptriales, 
ViKir Regilia britarfaíc*   ■  '    i - : 
Villar,ftigflip-rBTDB: o-^jí-v: , 

• DDilal oQltái marõa^,'' ' '''■'■' ■' 
.fecma .ztamlieiníaberB-''..'' -''." '■■ 

tei .de/;(Taabnrgp.'>i •>;; ,j!~; ; ,'-■ 

toíj^^it«,.:'a«:ÍB^j.e.í:tráff,í;^ii,,-"7i.W^^ 
li'PMI«*a'fra«aaw«ÍMláai;*é-J(^lLlani;Bfci.a2.;i«a,S:n5f*^^ a«eaflia.,> «aatelga;-aBf:aall»ja..«i 

lliiilfi"||| *1-âg = 
-■■■   ^^ .ri.a_ST3 „ fe p S'H?' ° 

■4 .sfilfií! « 

•o ~ ■ 

•^«o_  

o» s E n rt a-rs_ © ma 

S B a 
B"= " <- - 

^ ^2 o fe 3 'S 

Uira e^-s 3- 

p|s 
o. 
> 

o-ãbí 

Sexta-feira, S de Outubro 
AS. S HORAS 

i>í!V<?i"°'"'J?''^°. "^sda   paio   aetor   COLANTONÍ 
ItObbl, floadjuvado por algana  artialaa da oumpa. 
nhia Lambertini    grasiosamento eoncadidoé   pela 
director e pela Empcosa,  com   o   flm  da  aiodar 
ao aetor ROSSI que pratende voltar par» a Eoiopíl - 
afim de cont.nnar a ana carreira artistia», õa qaal' 
conta muitoB sQoceaaos,  em  todoa oa paiiea aonde 
S8 lem exhibido. e ultimamente n'esta capital com - 
a roprosenUfao do CAMOES, COLOMBO «"^uma «" - 

Frogranma do sapeetaoalo   ' 
Duaa parle» conoértiDle». 
Um» nova oomposiçlo pofifiea em 4 peoDanoi aa> 

toaem vorfo, na qual r> princip»l papèí é dwàn'' 
paahadopelohenefloiado. ■ ti !<■<  • ataea 

Uma^bBDÍta eotaadi» em portugnei. ea  am keto.. ; 

p»rle noi intermadioi, ,  ".. -. .   ""^ 
„        :      : "PRBCOS B rtORAB DO O0BTüm;-''i  - 

Ui3 

o n S u aS b) S-ao) 

iã| 

.3 p 2" v 01 e 
i 

^ S ™ TT   1^   i-t    CJ    ft   ta   íT\     ti 

■« eatd»irraB'aaÍBaapartuBiiaú<.'-g«Uai'y(^nÓâsaaa  inglo,.,..' "" 

"WOO .g o li' 

«almónv.«ipe» ":-^V> -'," %u 

Katarl am'Saatoa ío di« M da w^t» •"MÍIÍÍÍ   V 
poia da demora indiipBBia»al B™ * - . dapoia da demoraindi.poBVT.ríai;"™'"  """*■::.   -l-'i' 

iWa^^eIha■^;,;j-:^.-?.:Wi■■^,-■,.^f^?v<^.^;;;^:^^ 
.^4:-.;;^:,'.,: '..Gênova. '-'^C^ 'v'^'^-'a^ 

„ ..■...-..■,.,.  ,.., ,e„Nappleá-'-*"-^^^"'; Tona **«■««»a!..»_« . ■   -r^'^^<-. 
exoeilentea aocommoda 

,   «dea para paaaaselroé    '< 
-CNaratiATARIO ,.  -^ . ..i-,"' 

Haaoil Antônio. Bitttneonrt ' 
RA NTns 

■ u': 

>.MÍí 

telhas d, S.Roquo, marcadas co™ 


